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Born in Lisbon, on 28 May 1710, Antônio Moreira entered the Company of Jesus on 19 Febru-
ary 1728. In that same year, still a novice, he left the Portuguese capital as a member of the 46th 
mission of Jesuits destined to the State of Grão-Pará and Maranhão. He received the sacred orders 
in Maranhão (São Luís) on 15 August 1745, afterwards acting as a missionary in the Tapajós 
river and as a teacher of philosophy and theology in the Company’s college. Due to a Decreee of the 
Marquis of Pombal, determining the expulsion of the jesuits from the State of Grão-Pará, he was 
deported to Portugal on 28 November 1757, being incarcerated in the Fortress of Almeida, where 
he would die (1760 or 1761). Among the papers that were confiscated from him by the Portuguese 
authorities, was included a small essay about the natural products of Pará, consisting of 12 un-
numbered folios, mostly dedicated to the vertebrates of that region. Now deposited in the archives of 
the Torre do Tombo, in Lisbon, this manuscript deals with at least 108 distinct animals (26 mam-
mals, 46 birds, 15 reptiles, 20 fishes and one scorpion), a not at all negligible quantity, classified as 
“quadrupeds” (29 species), “fishes and marine animals” (14 species), “birds (46 species) and “snakes 
and poisonous animals” (9 species). Although his descriptions are frequently precarious, incorporat-
ing inaccurate information just from hearsay, the text is notwithsdanding extremely relevant by 
the passages dedicated to the biology, distribution and abundance of the animals mentioned, their 
use in local manufactures and importance as food or in popular medicine, constituting one of the 
few known documents written in Portuguese dealing with the Brazilian fauna in the 18th century.
Key-Words: Antônio Moreira; Jesuits; Pará; Animals; Naturalists; 18th century; Torre do 
Tombo; Lisbon; Manuscript; History of Zoology.
Introdução
Nascido a 28 de maio de 1710 na freguesia de 
Santa Cruz do Castelo, Lisboa, Antônio Moreira era 
filho de Jerônimo Moreira de Carvalho, físico-mor 
de Algarve. Ingressou na Companhia de Jesus em 19 
de fevereiro de 1728 (Leite, 1943: 363, 1949b: 384). 
Nesse mesmo ano deixou a capital portuguesa como 
irmão estudante e membro da 46ª missão dos jesuítas 
para o Maranhão e Grão-Pará, grupo formado pelos 
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padres Caetano Inácio e Jerónimo Pereira, pelos ou-
tros irmãos estudantes Inácio Estanislau, Dionísio dos 
Reis, Manuel Afonso, Luiz Gonzaga, João Rodrigues, 
José de Morais e Manuel Baptista, bem como pelos 
irmãos coadjutores Bento Caeiro, Manuel Gomes e 
Bernardo Guardado (Leite, 1943: 352). Em 15 de 
agosto de 1745 faria sua profissão solene no Mara-
nhão (São Luís), servindo posteriormente como mis-
sionário no rio Tapajós e atuando como professor de 
Filosofia e de Prima de Teologia no colégio da Com-
panhia de Jesus.
Com a expulsão dos jesuítas de Portugal e suas 
colônias, decretada pelo Marquês de Pombal, Antônio 
Moreira seria forçado a voltar para o Reino, em 28 de 
novembro de 1757, junto com os padres Teodoro da 
Cruz, António José, Roque Hundertpfundt, Manuel 
Ribeiro, Aleixo António, Anselmo Eckart, António 
Meisterburg, Manuel Afonso, Lourenço Kaulen, Luiz 
Álvares, Joaquim de Carvalho, João Daniel, Joaquim 
de Barros, Luiz de Oliveira, Manuel dos Santos, Da-
vid Fáy, José de Morais, José da Rocha, Domingos 
António e Francisco de Toledo (Leite, 1949a: 352). 
As agruras da viagem desses desterrados e suas desven-
turas posteriores são bem conhecidas graças ao teste-
munho do Padre Lourenço Kaulen1.
Os primeiros a padecer o exílio, os jesuítas do 
Pará começariam sua “via-sacra”, conforme a expressão 
de Serafim Leite (1949a: 357), divididos e aprisiona-
dos em diversos edifícios remotos de Portugal. Após 
um período de confinamento em Sanfins, no Minho, 
Antônio Moreira voltaria a encontrar seus confrades 
em 1759, quando todos foram reunidos no Forte de 
Almeida (Kaulen, 1777; Kaulen & Eckart, 1944: 224). 
Com a saúde abalada, Antônio Moreira terminaria por 
falecer em 1º de maio de 1760 (ou 1761), sendo en-
terrado na própria fortaleza (Leite, 1949b: 384). Ain-
da que fugazes menções ao nome do Padre Moreira 
possam ser encontradas em certas obras (e.g. Azevedo, 
1901: 337; Eckart, 1987: 239, nota 18), não existem 
maiores detalhes acerca de sua biografia.
Durante pesquisa levada a cabo na Torre do 
Tombo, Lisboa, a Dra. Maria Cândida Drumond 
Mendes Barros, linguista do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, descobriu alguns papéis confiscados ao Padre 
Antônio Moreira quando da expulsão dos jesuítas do 
1 Ver também a “Relação das coisas notáveis da nossa viagem 
do desterro do Pará para Lisboa”, documento datado de 1757 
pertencente ao Instituto Histórico e Geográfico do Brasil, Rio 
de Janeiro (Arquivo 2-3-13) e a “Relação de algumas causas 
que succederão aos religiosos da Companhia de Jesus no reyno 
de Portugal, nas suas prizões, desterros e cárceres”, manuscrito 
de 1784 depositado na Biblioteca Nacional de Portugal, Lisboa 
(códice 7997).
Pará em 1757. Sob a cota “Ministério dos Negócios 
Eclesiásticos e da Justiça. Papéis Pombalinos (inclui 
Jesuítas) caixa 49, maço 60, documento 2”, além de 
muitos outros manuscritos, há os papéis do Pe. Morei-
ra. Uma relação desses papéis, que ali constam, reza:
“Papeis do P. Antonio Moreira
1 – Carta de Ordens.
1 – Licença pa Confessar, e pregar.
1 – Carta pa o Illmo Revmo Pe Franco de Mendôça em 
data/ de 1o de Novro de 1757…………Vay ao 
masso &a [?]
2 – Certidões dos Relegiozos, e Guardião do Con-
vento de/ Santo Anto do Maranhão.
1 – Instrumento em publica forma.
1 – Copia de hûa Carta pa o Emo Cardeal Patriar-
cha [Em Ferrão (1932: 294-296) é transcrita 
essa carta, sob o título “Rascunho de uma carta 
que não chegou a mandar ao Cardeal Saldanha, 
de Braga, 4 de novembro de 1759”. Serafim Leite 
(1949b: 384) comentou: “Carta escrita nalgum 
momento de depressão moral, logo se arrepen-
deu dela; mas depois de preso em Almeida, foi-
-lhe tirado o rascunho pelo carcereiro: ‘O regular 
António Moreira trazia oculta uma carta fechada 
para o Emino Cardeal Patriarca que dando-se-lhe 
com ela na busca, fez as maiores instâncias e roga-
tivas, para que se lha deixasse queimar ou rasgar, 
dizendo que já não queria usar dela, e que como 
era sua e estava em sua mão a não devia entregar; 
o que não obstante se lhe tirou e se me entregou 
fechada; eu a abri’… – comunica o abusivo oficial 
da guarda de Almeida, 27 de novembro de 1759 
ao Secretário de Estado (Ferrão, 1932: 293)”.
– Declaração das raridades do Maranhão de pei-
xes,/ Aves, eta em 5 Cadernilhos, e dous quartos 
de papel.
1 – Cadernilho de memorias.
 Humas postillas de Philosophia, em folio.
1 – Catalogo dos nomes dos PP. Jezuitas. [Talvez 
seja o Syllabus Personarum V[ice] Prov[inciae] 
Maragnonensis ab anno 1756, constante em Fer-
rão (1932: 369-373)].
1 – Relação da morte do P. João Mourão na China.
4 – Mapas com a descrição de Varias terras, e 
Payzes do/ Maranhão, com varias descobertas, e 
noticias”2.
2 Serafim Leite menciona dois outros escritos do Padre Moreira, 
uma “Carta ao Padre Geral da Residência de S. Fins” datada 
de 11 de maio de 1758 e uma “Risposta ai capi della lettera 
pastorale promulgata in Lisbona il 15. Maggio 1758”. Ambos 
não guardam qualquer relação com as Ciências Naturais (Leite, 
1949b: 384).
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FIgurA 1: Página 4r do manuscrito do Padre Antônio Moreira (Torrre do Tombo, Lisboa).
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FIgurA 2: Página 4v do manuscrito do Padre Antônio Moreira (Torrre do Tombo, Lisboa).
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A “Declaração das raridades do Maranhão de 
peixes, Aves, eta em 5 Cadernilhos, e dous quartos 
de papel” é um manuscrito denso, muito rasurado e 
de intrincada caligrafia (Figuras 1 e 2), que ocupa a 
frente e o verso de doze folhas de papel em parte dani-
ficadas, as quais – malgrado o título concedido – tra-
tam essencialmente da fauna do Pará. Considerando 
os poucos textos portugueses setecentistas referentes à 
Zoologia brasileira conhecidos até o momento, parece 
pertinente trazer à luz uma transcrição devidamen-
te comentada e uma versão diplomática desse relato 
(Anexo 1), que se mostra assaz relevante tanto por seu 
ineditismo quanto por aspectos zoológicos e lexico-
gráficos, além de prestar valioso testemunho sobre o 
uso dos animais na alimentação ou medicina da Ama-
zônia brasileira durante o século XVIII.
Versão em português atual da “declaração das raridades do Maranhão de peixes, avesetc”.
Pergunta primeira. 1º. Do Clima. Qualidade do Clima?
Resposta: É este clima da cidade [de Belém] do Grão Pará, aonde assisto, algum 
tanto caloroso, especialmente das nove horas da manhã até as três da tarde. Porém 
não é tão grande nem tão insuportável o calor que não se possa comodamente 
habitar, como imaginavam alguns antigos, especialmente Santo Agostinho3 e Oví-
dio, fundando-se em estarem estas terras situadas debaixo da Linha [do Equador] 
ou Zona Tórrida, da qual disse Ovídio, [em suas] “Metamorfoses”, “Quarum quae 
media est, non est habitabilis aestu”4. Pelas três horas da tarde, pouco mais ou me-
nos, costuma todos os dias haver uma trovoada com bastante chuva e vento fresco 
da barra [do Rio Amazonas] – que fica ao norte – que dissipa todos os humores 
cálidos e refresca de tal sorte a terra, as coisas e os corpos que até as nove horas 
do dia seguinte não se sente ordinariamente mais calor, antes uma tempérie5 e 
benignidade de ar muito agradável. Estas quotidianas trovoadas costumam durar 
comumente uma hora, pouco mais ou menos.
O clima dos vastíssimos sertões desse Pará, por onde tenho andado, é como o 
referido, ainda que com alguma pequena diferença, especialmente nas partes mais 
remotas da cidade.
§ Pergunta 2ª. Que animais, peixes e aves produz?
Resposta: Para dar cabal satisfação a esta pergunta, seria necessário fazer um vo-
cabulário maior que a “Prosódia” de Bento Pereira6 e que o “Dicionário” de Blu-
teau7. Como isto não pode ser, direi [de] alguns animais, aves e peixes notáveis, 
principiando pelos terrestres. Há nessas dilatadas regiões quantidade grandíssima 
de bois e vacas que se criam em muitas, várias, dilatadíssimas e ameníssimas cam-
pinas, de sorte que é muito barata a carne nesta terra, vendendo-se 14, 15, 17 e 
mais arratéis por um tostão8. [A carne] é muito boa e saborosa. Os bois e vacas são 
ordinariamente maiores que os de Portugal e comprando-se nos mesmos campos 
aonde se criam, vendem-se bois capados – de estranha grandeza e muito gordos – 
a 2.000 [réis] e 1.800 [réis] cada um9. Há vacas a 1.000 [réis] e vitelas singulares 
3 Sobre Santo Agostinho e o problema de existirem barreiras à livre dispersão das espécies, vide Papavero, Teixeira & Llorente-Bousquets 
(1997: 31-35).
4 “Das quais a que está no meio não é habitável pelo calor”, frase das “Metamorfoses” de Ovídio (Livro I, 49) que constitui clara 
referência à pretensa impossibilidade de seres humanos subsistirem na chamada “zona tórrida” (vide Papavero et al., 2004: 31-35; 
Randles, 1980).
5 Isto é, um clima temperado.
6 Impresso em 1634 com o título de “Prosodia”, o dicionário latino-português-castelhano do jesuíta Bento Pereira ganharia sucessivas 
edições até 1750 (Pereira (B.), 1634).
7 Referência ao famoso “Vocabulario portuguez e latino” de Rafael Bluteau, publicado em oito volumes e dois suplementos entre os anos 
de 1712 e 1728 (Bluteau, 1712-1721, 1727-1728).
8 Após o decreto de Dom Manuel I, assinado em 1499, o arrátel foi equiparado a uma libra ibérica, portanto 459 gramas. Com apenas 
um tostão – moeda de prata que valia 80 réis – era possível obter no Pará entre seis e sete quilos de carne de gado.
9 O manuscrito não faz referência explícita ao real, malgrado esta fosse a unidade monetária da época.
Bois e modo das 
vaquejadas e matança dos 
bravos para os couros e 
carne seca
Dos animais terrestres
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vendidas por um frasco de aguardente de cana, que custa 100 [réis], ou um […], 
que custa 200 [réis].
Há muitas cabras, maiores que [as encontradas] neste Reino e poderia haver infi-
nidade delas se os moradores se aplicassem a criar esta casta de gado. Há também 
ovelhas muito gordas, mas os naturais não se aplicam muito a criá-las […] Há 
porcos mansos muito gostosos e grandes como os da Europa. Há javalis muito 
grandes10, que chamam aqui de “queixada-branca”. São bravíssimos e [existem] 
em tanta quantidade que em quase todos os matos parecem uma inundação. Fa-
zem muitas salgas de muitos centos de arrobas11 com a sua carne que – estando 
gorda – é deliciosa e se dá aos doentes12. Há outras castas de porcos dos matos 
mais pequenos e uma delas, a que chamam taitatus, e em tanta quantidade que 
os moradores destas terras a tem por praga que lhes destrói as roças, que são suas 
plantas de mandiocas e arroz, de que abaixo farei menção. Todas estas três castas de 
javalis são nocivas àquelas roças e sua carne é boa. Há grande multidão de veados 
e corças de duas castas, sua carne é muito boa […] que se criam em campinas. 
São tamanhos como novilhos grandes, com sua monstruosa armação de chifres na 
cabeça que parece uma árvore seca com galhos. São os que vão de cá [do Brasil] 
para as boticas para vários remédios13 e são a matéria de que se fazem as pedras de 
cabra14 na […]. Andam às vezes tantos [veados] juntos que parecem manadas de 
gado vacum. Outros se criam nos matos – a que chamam catingueiros – e são do 
tamanho de cabras grandes e não têm a armação dos outros. A carne destes é me-
lhor e são muito procurados para comer com cães excelentes que há para os caçar, 
o que é [feito] lançando-os a algum rio onde os estão esperando em canoinhas e os 
apanham na água. As peles tanto de uns como de outros, curtidas, são excelentes 
para qualquer obra deste material15.
Há outra casta de caça a que chamão paca, do tamanho de uma boa marrã16 – mas 
pardas – e [têm] seu corpo muito grosso, o focinho como da lebre. Os pés [são] 
curtos, mas corre muito. Estando gordas não há na Europa caça que a iguale no 
gosto, que é […]mente delicioso. Caçam-se do mesmo modo que os veados e 
entocando-as, para o que há cães finíssimos que se compram por grande preço, 
como também os [cães] de veados, de porcos, cutias, jabutis e de outras caças.
Cutias é outra casta de caça muito boa. São maiores que lebres, a carne [é] um 
tanto seca como a de galo, mas gostosa e sadia. Das peles curtidas se fazem sapa-
tos e outras obras de muita duração17. Quatis são maiores que as cutias. A cauda 
10 Embora designe Sus scrofa Linnaeus, 1758 (Suidae), o nome “javali” seria impropriamente aplicado aos porcos-do-mato do Novo 
Mundo (Tayassuidae).
11 Em Portugal e no Brasil, cada arroba equivalia a 14,688 quilos.
12 Datado do final do século XIX, o “Cozinheiro Nacional” atribui ao “porco-do-mato” a carne “mais deliciosa de todas as caças de cabelo, 
muito saudável e de fácil digestão, nem tão gordurosa quanto a do porco doméstico, nem tão seca quanto as outras caças. Para eliminar 
o “almíscar tão particular a toda caça”, entretanto, seria necessário extrair rapidamente a “bolsa na qual se concentra toda a sua catinga” 
encontrada “debaixo do couro” próxima à coluna vertebral (Anônimo, 1889, 2008: 241).
13 Na época, os chifres dos veados seriam “estimados nas boticas por ingredientes de vários remédios médicos”, além de serem aproveitados 
no “adorno das salas, em lugar de cabides” (Daniel, 1976: 142). Símplice tradicional na Europa, o “corno de veado” cozido em vinho 
seria preconizado como um “maravilhoso remédio” para dores nos dentes e gengivas (Cabreira, 1671: 22).
14 Talvez o autor cometa o mesmo erro do Padre Manuel Godinho ao tratar como “pedra de cabra” as chamadas “pedras de cobra” (vide 
Godinho, 1663; mas na segunda edição (Godinho, 1842: 38) já consta “pedra de cobra”). De formato ovalado e consistência porosa, 
essas fabulosas “pedras” teriam a capacidade de absorver a peçonha das serpentes, devendo ser aplicadas diretamente nas mordeduras. 
Muitos acreditavam que eram extraídas da cabeça de certos ofídios (Dalgado, 1921: 201).
15 No terceiro quartel do século XVIII, o Padre João Daniel mencionaria serem os “veados do mato” mais procurados por terem “a 
carne mais gostosa”, enquanto os das campinas eram menos perseguidos e deles, ordinariamente, só aproveitariam “as peles para 
belas camurças”, deixando-se as carnes “para as feras e aves não por não serem boas, mas por terem abundância de outras melhores” 
(Daniel, 1976: 142). No final do século XIX, o “Cozinheiro Nacional” classificaria os “veados” como a “caça mais estimada depois do 
porco-do-mato”, sendo que a carne das espécies menores “imitaria a do cabrito e a das variedades maiores a da vaca” (Anônimo, 1889, 
2008: 256).
16 Termo geralmente aplicado aos porcos novos recém-desmamados.
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[é] muito grande [e] mui felpuda, como as de láparos de Portugal18. Também 
se comem. Há outra caça a que chamam tatus que também [é] boa para comer. 
Tamanduá-guaçu é um animal do tamanho de um cão grande. O [seu] cabelo 
preto não se distingue das sedas de porco, mas [é] tão comprido que passa de um 
grande palmo19. É bicho feroz, tem as unhas muito grandes, compridas, agudas e 
retorcidas, com que brigam. Rejeitam e matam os cães que os acometem. Brigam 
estes animais com os tigres e onças, de que logo falarei, do modo seguinte: quando 
a onça dá o salto para lhe dar com a manopla, joga-lhe com o corpo. Como é 
muito ligeiro, salta logo em cima da onça sobre as espáduas e abraçando-a com os 
braços – que são compridos – atravessa-a com as unhas e muitas vezes chega-lhe ao 
coração e não a larga senão morta ou à morte. A tromba ou focinho deste animal 
é muito comprido e agudo, de que o Autor da Natureza o dotou para poder se 
sustentar, pois (conforme afirmam todos) não come senão formigas e outros bichi-
nhos de que abundam muito estas terras. Mete o focinho em suas covas e lançando 
a língua toda fora, acolhem nela as formigas e mais bichinhos. Quando lhe parece 
estar bem referta20, recolhe-a para dentro e engole as ditas formigas […] e assim 
vai repetindo a mesma diligência. Tamanduá-mirim é espécie do sobredito, mais 
pequeno que um gato e se sustenta do mesmo modo. Ambos estes dois animais 
são comestíveis.
Há raposas que são a destruição dos galinheiros. São tamanhas como cachorros 
ordinários, [mas] têm diverso feitio, diverso pêlo e cauda do que as deste Reino21. 
Mucuras são do tamanho de furões22 muito grandes, mas de diverso feitio. Têm 
um fole ou bolso externo – onde trazem os filhos metidos até serem grandes – o 
qual abrem quando querem que os filhos passeiem. Quando querem ir para outra 
parte se metem os filhos dentro do bolso e – fechando-o – vão para onde querem 
com eles. Este bicho anda não só pelos matos, mas também por quintais, telhados 
e casas. Extingue em uma noite um grande galinheiro porque vai degolando as 
galinhas e – chupando-lhes somente o sangue – deixa-as mortas. Tem um fedor 
inaturável, mas é só nos cabelos porque, chamuscando e esfregando a pele como 
se faz aos leitões, a carne [é] saborosa iguaria e muito estimada de várias pessoas23.
Iraras são uns animais como tourões24, mas [são] maiores, tendo ordinariamente 
mais de dois palmos de comprimento25. A cauda é felpuda na ponta, como a do 
quati. Dando em canaviais de cana-de-açúcar, roem as canas de sorte que as fazem 
secar e ficam perdidos os canaviais. As capivaras são como javalis muito grandes. 
São animais anfíbios que vivem dentro d’água e fora dela nos matos e campinas. 
Habitam ordinariamente a beirada dos rios e – sentindo gente – saltam na água 
e se vão ao fundo. Comem erva e são tão amigas de cana-de-açúcar que destroem 
os canaviais. Sua carne é como a de vaca, mas não se come ordinariamente, porém 
18 Provável alusão a exemplares jovens da lebre ibérica, Lepus granatensis Rosenhauer, 1856, embora o termo utilizado também possa 
designar o coelho europeu, Oryctolagus cuniculus (Linnaeus, 1758).
19 Embora fosse muito váriavel, o “palmo” mencionado pelo autor deveria girar em torno dos 22 centímetros, cabendo à expressão “grande 
palmo” designar uma medida ainda maior.
20 Do latim “refertu”, abundante, pleno, muito cheio.
21 Referência à raposa-vermelha, Vulpes vulpes (Linnaeus, 1758).
22 Referência a Mustela putorius (Linnaeus, 1758).
23 Após tratar as “mocuras” como “pestes” capazes de destruir todo um galinheiro em uma única noite, o Padre João Daniel menciona que 
esses mamíferos possuíam “alguma catinga, ou fétido, no seu ruim pêlo, mas tirado este e esfolada a mocura, dizem ser mais gorda e 
gostosa que galinha” (Daniel, 1976: 144). Embora classifique o gambá como uma caça de “carne excelente”, o “Cozinheiro Nacional” 
adverte que, após o abate, “deve-se cortar imediatamente os testículos e as glândulas aos machos, e os peitos e as glândulas às fêmeas”, 
esfolando-os “ainda quentes”. “Muitas pessoas não podem preparar a carne do gambá, por ter este animal uma catinga insuportável; 
esta, porém, pelo processo explicado, desaparecerá logo e ficará própria para qualquer guisado” (Anônimo, 1889, 2008: 248).
24 Um dos nomes aplicados ao furão em Portugal (vide nota 22).
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algumas pessoas gostam dela e a comem sem lhes fazer prejuízo2627. Macacos há in-
finitos e [existe] uma grande multiplicidade de castas ou espécies destes. Uns gran-
des, pretos – a que chamam coatás – são divertidíssimos e quando andam levan-
tados nos pés parecem negrinhos de Angola ou Cabo Verde. Há uns pequeninos e 
amarelos que são galantíssimos. Enfim, seria infinito descrever-se todas as espécies 
ou castas deles. Há outros grandes – uns pretos, outros louros – a que chamam 
guaribas, muito feios. Um destes é uma regalada iguaria para os índios e também 
para alguns brancos. Os índios comem ordinariamente toda a casta de macacos28.
Há tigres pretos cujas peles são preciosíssimas, [sendo] muito estimadas e procura-
das. Sua grandeza é como a de novilhos. São do feitio de gatos no focinho, mano-
plas e unhas muito grandes. São ferocíssimos e destemidos animais. Há onças ma-
tizadas de preto, branco e amarelo sumamente agradáveis à vista, mas sumamente 
horrorosas a quem as vê vivas pela sua ferocidade. Há outras casta de onças louras 
a que chamam suçuaranas, mais ferozes que as pintadas e tanto como os tigres. 
Umas e outras são do feitio dos tigres e (como também os tigres) têm tanta força 
na mão esquerda – com que tiram a manoplada – que, dando na testa de um boi, 
lhe fazem os cascos em pedaços, deixando-o morto. São a destruição dos currais de 
gado vacum e cavalar, não perdoando coisa alguma e muitas vezes matam muitos 
juntos e lhes chupam somente o sangue. Porém do que mais gostam é da carne 
dos potros pequeninos, nos quais fazem suma destruição e matança. Sua carne é 
comestível e os naturais gostam muito dela. Há outra espécie de onças pintadas, a 
que chamam maracajás. São pequenas, do tamanho de raposas de Portugal29, mas 
todo o mais feitio é de onça. São grandes comedores de galinhas e patos e avezan-
do-se a algum galinheiro, não descançam até não o acabarem. Cavalos e éguas são 
inumeráveis e se criam facilmente pelas campinas. São de raça excelente e de várias 
cores. Há cavalos no Maranhão e campos do Piauí (como me afirmam pessoas 
fidedignas naturais de lá e me informa o sargento a quem pedi as novas daquele 
país) tão excelentes que tem muitos generos de velocidades, andaduras e passos 
diversíssimos. Indo esquipados30 (como cá dizem), avançam mais de duas grandes 
léguas por hora e são tão esperitozos e fortes que aturam muitos dias continuados 
quase sempre na carreira, em que são velocíssimos, atrás do gado, sem ferraduras 
nem outro alimento mais do que a erva que apanham a dente pelo campo.
26 Além de “óptimas para o cortume”, as peles dos guaribas eram empregadas na confecção de cintas que serviam como “bom remédio” 
para os “achacados de flatos e cólicas” (Daniel, 1976: 149). Datado de 1735, o “Erário Mineral” estabelece algo semelhante ao 
recomentar que, “para dores antigas causadas de flatos ou de humores frios” caberia “esfregar a parte dolorosa com ungüento … de 
bicoiba” e “cobrir a parte com uma pele de macaco chamado ‘goriba’, ou de outro bicho com o pelo para dentro”. Segundo o mesmo 
tratado, nas Minas Gerais era hábito caçarem os guaribas para lhes extrair, ainda vivos, uma “noz redonda, a modo de bolazinha, que 
encaixa no quadril na cova, onde joga a perna, e há de ser o da perna esquerda”. “Esta bolazinha, chamada de algumas pessoas ‘conta de 
macaco’, se aperfeiçoa e fura para trazer atada no braço esquerdo, de modo que toque na carne. É bastante para se acabarem as queixas 
de quem for perseguido de almorreimas” (Ferreyra, 1735: 176).
27 O Padre João Daniel menciona que as capivaras da Ilha de Marajó eram “inúmeráveis” e andavam “ao pé das árvores e casas” porque 
“lá não as matam, nem comem, por terem grande fatura de melhores carnes” (Daniel, 1976: 141). Segundo o “Cozinheiro Nacional”, 
das centenas de capivaras abatidas todos os anos no Brasil aproveitava-se apenas o couro, pois a carne possuía uma catinga forte difícil 
de eliminar. No entanto, a carne desses roedores era “muito saborosa” e “em extremo saudável para as pessoas escrofulosas, sifilíticas” e 
“para as que sofrem de reumatismo, tuberculoses pulmonares”. Para eliminar o mau cheiro, bastava retirar “toda a banha que a cobre 
interior e exteriormente” e por “os quartos de molho em sal, salsa, cebola, aipo, pimenta e sumo de laranja-da-terra, ou limão, durante 
vinte e quatro horas”, deixando-os depois “outras vinte e quatro horas em água fria corrente”. Sua banha era reputada como um remédio 
eficaz “contra a sarna, as úlceras cancerosas, reumatismo e tiques dolorosos”, sendo “usadas como fomentação, para os destroncamentos, 
inchações crônicas” (Anônimo, 1889, 2008: 225).
28 “Alguns índios costumados a comer carne humana nos seus matos, posto que façam muita estimação de todos os macacos … fazem 
mais apreço destes guaribas porque dizem que tem mais semilhança e gosto mais parecido a carne de gente. É certo que, visto qualquer 
no espeto, não se diferencia mais na sua figura de um rapaz, do que em ser menor e ter cauda nem ter os pés tão formais” (Daniel, 
1976: 149). “É verdade que muitos repugnam comer a carne [dos macacos] por causa de sua semelhança com o homem; porém a sua 
carne é excelente. Além disto convém muito aos convalescentes e principalmente aos doentes de sífilis e de escrofulose” (Anônimo, 
1889, 2008: 237).
29 A raposa-vermelha, Vulpes vulpes, pode chegar até 1,30 m de comprimento e atingir 10 kg de massa corporal.
30 Conduzidos em um passo cômodo e muito ligeiro (Vieira, 1873: 374).
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Lontras são infinitas por todos os rios, do feitio e tamanho de cachorros ordiná-
rios. Suas peles são muito preciosas e tão macias como o mais fino veludo. São de 
cor parda, inclinando para negra. Sua carne não se come.
No Maranhão há – em vários sítios – coelhos da mesma éspécie e gosto que os do 
Reino31, mas como têm caças melhores, não se ocupam os moradores em procurá-los. 
Camaleões são em suma quantidade. São verdes do feitio de lagartos grandes, vivem 
na erva ou sobre as árvores (de cujas folhas se sustentam e não só de ar, como nos 
ensinou nosso Reverendíssimo Padre Mestre de Filosofia – por falta de experiência e 
só pelo que achou escrito nos antigos filósofos), mas sempre sobre as ribanceiras de 
algum rio, porque são anfíbios e – sentindo o rumor de gente – se lançam logo ao 
fundo do rio. Em alguns destes [animais] se acha na cabeça – outros disseram-nos que 
no bucho – uma pedra muito alva, [porém] leve e porosa como a pedra-pome, do 
tamanho de um ovo grande de pomba – pouco mais ou menos – que é um tesouro da 
medicina e o melhor febrífugo que se tem descoberto, dando-se certa quantidade ra-
lada para beber32. Sua carne é alvíssima e muito apetecida dos índios para a comerem. 
É aqui reputado por peixe e se come nos dias de jejum. Jabutis há quantidade nos ma-
tos e nunca vão à água. São do feitio dos cágados mas muito grandes, de palmo e meio 
de comprimento33. Seus figados assados é [o] comer mais saboroso que cá temos, mas 
a carne também é boa sendo bem guisada. Outra espécie semelhante, a que chamam 
jurarás, anda sempre pelas campinas, às quais lançam fogo para os apanharem. São 
pequenos, do mesmo tamanho e feitio dos cágados. É comida muito estimada dos 
naturais. Uns e outros são reputados por peixe34. Todos esses animais sobreditos se 
domesticam, exceto os tigres, onças, maracajás, lontras, mucuras e camaleões.
Antas, a quem os índios chamam boi do mato, são uns animais da grandeza de 
bezerros, mas muito grossos e [com] as pernas curtas. A pata é rachada e do mes-
mo feitio que a do boi. Correm muito e com tanta violência que deixam o mato 
quebrado por onde vão correndo. A carne é propriamente em tudo como a da 
vaca e é comer muito gostoso de todos35. Sua unha é a que vai [daqui] para as 
boticas para vários remédios36, a que chamam unha de gran-besta37. Sua banha 
31 Referência ao coelho europeu, Oryctolagus cuniculus.
32 A crença de que lagartos e serpentes carregam uma pedra misteriosa na cabeça parece derivar da antiga lenda da “pedra da serpente” ou 
draconita, fabulosa gema cor de fogo de inacreditáveis poderes antidotais a qual – segundo a tradução medieval do século VII expressa 
nas “Etimologias” de Santo Isidoro de Sevilha – seria extraída do cérebro de dragões vivos pelos magos (Isidoro de Sevilha, 1993). 
Registrada por diversos autores seiscentistas (e.g. Dellon, 1685), semelhante crendice ainda subsiste em diversas partes do Brasil nos dias 
de hoje, embora com algumas alterações (vide Magalhães, 1969). O Padre João Daniel registraria algo a respeito das “pedras brancas” 
encontradas nos camaleões ou senembis, Iguana iguana (Linnaeus, 1758) (vide Daniel, 1976: 93).
33 Cerca de 33 centímetros (vide nota 19).
34 No Maranhão seiscentista, o fato de os jabutis serem consumidos na Semana Santa era aceito pelos jesuítas e condenado pelos 
franciscanos, divergência que daria origem a uma curiosíssima disputa relatada com grande acrimônia por Frei Cristóvão de Lisboa 
(vide Cristóvão de Lisboa, 1905: 397 [carta datada de 2 de outubro de 1626]).
35 Poucos anos mais tarde (1758-1776) o Padre João Daniel expressaria opinião muito parecida ao declarar que a carne da anta era 
“muito gostosa, mais que a da vaca”, possuindo um “cheiro tão ativo e regalado” que não era possível esconder sua preparação dos 
que “passavam na rua” (Daniel, 1976: 135). Já o “Cozinheiro Nacional” fornece 16 maneiras de preparar a “excelente” carne desse 
quadrúpede, a qual se assemelhava muito à da vaca e do cavalo “tanto no aspecto quanto no gosto” (Anônimo, 1889, 2008: 221).
36 Um autor anônimo do século XVIII declarou que as unhas da “mão esquerda” da anta serviam para a “melanconia” (Santos, 1984: 197). 
O Padre João Daniel reconhece que as unhas desse quadrúpede tinham “grande serventia na medicina”, mas não fornece maiores detalhes 
(Daniel 1976: 135), enquanto o Padre Restivo registra o nome guarani da unha e do bezoar da anta (“morebí poâpêcue” e “mborebí ita”), mas 
tampouco mencionar suas propriedades (Restivo, 1893: 90). Talvez essas partes do animal fossem usadas pelos indígenas com fins medicinais.
37 Conferido tradicionalmente ao alce, Alces alces (Linnaeus, 1758), o termo “grão besta” (“magna bestia” em Baccio (1598b), que registra 
esse nome desde a antiguidade clássica) terminaria sendo aplicado ao quadrúpede que – aos olhos europeus – assemelhava-se à fêmea 
do alce, também conhecida como “anta”. Além do nome em questão, os colonizadores teriam transferido para os Tapirus do Novo 
Mundo suas crenças nas supostas virtudes terapêuticas apresentadas pelas unhas e chifres desse Cervidae (Baccio (1598b) enumera as 
muitas virtudes das unhas do alce (pp. 15-35: De vngvlae Alcis proprietate) e os modos de administrá-las (pp. 35-39: De commvni vsv 
vngvlae Alcis)), folclore talvez respaldado pelos costumes dos próprios nativos locais (Foster, 1953). Usadas como amuleto, as unhas do 
alce eram vistas como um remédio contra a epilepsia e muitos outros males, sendo comercializada em farmácias como “unha da grão 
besta” (Baccio, 1598b; Bluteau, 1712a: 223; Jimenez, 1826: 307; Medina, 1889: 310-311; Miranda, Reigosa & Cuba, 2007; Ocampo 
López, 2006: 36).
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é singular remédio para curar obstruções, dores e humores coagulados interior e 
exteriormente, untando-se repetidas vezes com ela quente o cancro. [Seu couro] é 
bem celebrado em todo mundo, do qual se fazem vestidos para guerra, porque não 
o passa bala nem ferro penetrante, sendo bem curtido38.
Jacarés são infinitos, de duas castas. Uma – a que chamam jacareúnas – são pardo-
-escuros, de várias grandezas. Alguns têm mais de 25 palmos de comprido39. Sua 
figura é de um lagarto com conchas de escamas tão duras que não lhe faz mossa 
a munição e resistem às balas. Para se matarem à espingarda é preciso meter-lhe a 
bala ou planqueta40 pelo ouvido. Também se caçam com ganchos de ferro muito 
fortes, espetando-lhe carne e botando-a para que acudam a engoli-la e fica[re]m 
presos no anzolão bem seguro com forte corda. Ainda que sejam voracíssimos não 
mordem debaixo d’água, por cuja razão os índios vão mergulhando e – chegando 
até onde ele está – lhe lançam fora d’água o anzol com a carne, no qual ele logo 
pega e engole. Ao senti-lo preso, puxam muitos outros pela corda até o cansarem 
e puxam-no para fora e o matam. Isto fazem somente por divertimento, porque 
nestas terras não se comem os jacareúnas. Quando se agastam são tão ferozes que 
avançam nas canoas e é dificultoso escapar-lhes e ainda [que] haja muitos homens 
juntos lhes custa muito defender-se deles. Matam e comem gente, patos, mar-
recas e outras aves que nadam sobre a água. Também comem as tartaruguinhas 
pequenas. Quando estas – nas praias de areia – saem dos ovos e vão logo baixar 
ao rio, saem-lhes ao encontro e comem-nas. A banha deste bicho, dada a beber 
no caldo aos que comem terras, lhes desfaz a obstrução, de sorte que ficam sãos, 
fortes, corados e engordam41. Porém o que é mais estupendo prodígio é o que se 
experimenta nos dentes destes animais42 porque – trazendo-se algum contíguo à 
carne em qualquer parte do corpo – pode, quem o trouxer, beber qualquer gênero 
de veneno sem perigo de lhe fazer mal nem [sentir] ainda a mínima sensação. Estas 
virtudes e a da banha descobriram os padres missionários da Companhia e se tem 
feito tantas experiências em cachorros e outros animais que já ninguém duvida do 
seu prodigioso efeito, [sendo] assim uma preciosidade de grande estima e valor.
A outra casta se chama jacaretinga, são do mesmo feitio, mas [são] mais brancos e 
pequenos como os camaleões. Estes são muito apetecidos pelos índios para comer. 
Não se sabe que tenham as virtudes do jacareúna. Preguiça do Brasil.
§ 3. Dos peixes e mariscos
Há grande quantidade de peixes-boi. Sua grandeza é como a de um novilho gran-
de, mas [são] muito grossos e têm mais [de] que comer do que um grande boi, 
porque não têm tanto osso. O gosto é mais excelente que o do melhor lombo ou 
38 Já no século XVI, Jean de Lery falava dos escudos redondos confeccionados pelos indígenas com peles secas de anta, artefatos “rijos ao 
ponto de não haver flecha capaz de trespassá-los” (Léry, 1578: 151-152).
39 Tal assertiva implica em jacarés com mais de 5,5 metros de comprimento (vide nota 19).
40 Conjunto de duas balas encadeadas por uma corrente ou haste.
41 Segundo o Padre João Daniel, a gordura ou banha de jacaré seria “aprovado remédio para os papaterras; porque lha faz vomitar, expelir, 
e limpar… Diz o Padre Gumilha que no Orinoco é muito usual nos índios o abuso de comer terra, mas que não temem os seus ruins 
efeitos por comerem também – como coisa muito regalada e gostosa – a gordura do jacaré, que sabem preparar e limpar da catinga, de 
onde procede toda a sua insipidez e amargura” (Daniel, 1976: 90).
42 O Padre João Daniel caracteriza os dentes desse jacaré como um “ótimo contraveneno para todos os venenos”, mas atribui a descoberta 
dessa propriedade a “um preto” que, “no disfarce de amigo e grande camarada, mas inimigo refinado” queria matar a outro, brindando-o 
“por várias vezes com muitos e refinados venenos disfarçados em bebidas”. “Admirado, que nenhum surtisse efeito e desejoso de saber 
a causa … lhe perguntou se sabia de algum remédio com que andassem seguros das venenosas potagens dos inimigos. Ao que o outro, 
que não suspeitava malícia, respondeu sincero que o remédio universal era um dente de caimão trazido consigo, como ele o trazia no 
sovaco do braço. Deste caso, que logo se foi publicando, se principiou a estimar como coisa preciosa o dente do jacaré como excelente 
contraveneno e cada vez se foi mais confirmando a sua virtude por experimentada em muitos casos”. “Dizem, porém, os naturais que 
nem todos os dentes de jacaré tem esta virtude Uns afirmam que só a tem os queixais, outros que são os dianteiros. Estes teimam que 
são os de fora e aqueles os de dentro … Outra virtude excelente que dizem ter descoberto nos mesmos dentes é uma grande antipatia 
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costelas de porco assado. Fazem dele chouriços gostosíssimos e de muita duração. 
O focinho é propriissimamente como de boi. Seus ouvidos – que são uns ossinhos 
compridos com um buraquinho no meio – são muito procurados e guardados 
quanto pela natureza, porém não sei para que servem. Disseram-me que são bons 
para gotosos, amarrando-lhes no pulso na parte de dentro do braço esquerdo, 
chegados à carne. Dos ossos das costelas se fazem contas grandes que servem para 
estancar o sangue, mas dizem aqui que – para esse efeito – é melhor o osso da 
costela (ou as contas dela) mindinha esquerda do peixe-boi fêmea43. Há uns tão 
grandes que pesam 10 ou 12 arrobas44. Destes animais se fazem grandes salgas – 
fisgando-os com arpão – e da banha se fazem muitos potes de manteiga ou azeite 
que serve para comer, iluminar e para temperar o breu com que bream as canoas. 
Há outra espécie de peixes-boi que chamam de azeite porque se desfazem todos 
em azeite45. Não se comem e são maiores que os primeiros. Alguns afirmam que 
dão mais de 40 potes que levam muito mais de [um] almude de azeite46. Habitam 
no mar, rios e lagos.
Há pirarucus, que são como espadartes. Os maiores têm mais de duas varas de 
comprido. Também se fazem salgas deles, mas são muito inferiores aos peixes-boi. 
A língua deste peixe é um osso chato de um palmo de comprimento e mais de dois 
dedos de largura47, com uns biquinhos tão agudos e fortes que dão o melhor rala-
dor para a noz moscada, puxeri, guraná e qualquer outra coisa, sem se quebrarem 
os tais biquinhos48. Também há espadartes legítimos.
Botos, a que os naturais chamam pirajaguara, são inúmeráveis no mar e em todos 
os rios e lagos. São do tamanho de peixes-boi, [mas] não se comem. Os seus dentes 
são [um] singular e eficacíssimo contraveneno. Ralada a quantidade de uma oita-
va49 com outro tanto de pó de penas de acauã torradas, dadas a beber – em tempo 
hábil – a quem bebeu ou comeu veneno, o faz vomitar e ficar bom de todo50.
Tartarugas são de várias castas, pequenas e grandes. Estas são do feitio dos cágados, 
mas muito grandes. As maiores tem quatro palmos e mais de comprimento e três 
e mais de largura51, pesando tanto que custa a um homem fortão carregar uma 
por breve espaço. Outras são menores, mas com diversas grandezas. É [um] comer 
excelentíssimo e dá-se aos doentes. Uma tartaruga das grandes basta para dar de 
comer a mais de 30 homens. Fazem-se delas muitas variedades de iguarias e co-
mem todos. Em dia de peixe, só a tartaruga dá um banquete de mais de 12 pratos 
diversos e todos de esquisito52 sabor, tendo melhor carne que o melhor carneiro 
43 Já no século XVI, o Padre Fernão Cardim mencionaria que o peixe-boi (i.e. a vaca-marinha) possuía na cabeça “sobre os olhos junto aos 
miolos … duas pedras de bom tamanho, alvas, e pesadas [que] são de muita estima”. Seria “único remédio para dor de pedra, porque 
feita em pó e bebida em vinho ou água, faz deitar a pedra … Os ossos deste peixe são todos maciços, e brancos como marfim” (Cardim, 
1939).
44 Vide nota 11.
45 Nome conferido pelos pescadores aos exemplares “muito gordos e de colorido mais vermelho do que preto” (Bittencourt, 1958). Vide 
também Barbosa-Rodrigues (1882: 176), Pereira (N.) (1945: 47), Souza (1873: 297, 1874: 119).
46 No sistema de Lisboa, imposto para todo o Reino a partir de do decreto de Dom Manuel I (1499), o almude equivalia a cerca de 16,8 
litros, o que não bastou para eliminar numerosas discrepâncias regionais. Tomando como base essa referência, o autor pretende afirmar 
que existiam peixes-bois grandes e gordos o suficiente para produzir mais de 672 litros de azeite. Sobre a exploração do peixe-boi nos 
tempos do Brasil Colônia, vide Domning (1982), Teixeira & Papavero (2006).
47 Cerca de 22 centímetros de comprimento e mais de cinco centímetros de largura (vide nota 19).
48 Trata-se de Licaria puchurymajor (Mart.) Kosterm, Lauraceae vulgarmente conhecida como puxiri, puxuri ou pixurim, cujos frutos 
secos ao fogo eram utilizados contra disenteria, diarréia, cardialgias, cólicas espasmódicas, estrangúria, incontinência urinária e outras 
desordens (Lindley, 1838: 336; Sampaio, 1825: 112-113). Em 1689, entre os diversos produtos enviados pelo Governador Artur de 
Sá e Menezes para Portugal constavam quatro arrobas e vinte e cinco arráteis (ca. 88 quilos) de uma “nova especiaria” chamada puxiri 
(Chambouleyron, 2005: 207). Já o guaraná, Paulinia cupana Kunth (Sapindaceae), dispensa maiores comentários.
49 Antiga unidade de medida portuguesa que equivalia a 3,5859 gramas.
50 Mesmo nos dias de hoje, todas as partes do corpo dos botos são utilizadas na medicina popular da Amazônia (Fraxe, 2004). Sobre os 
pretensos poderes antidotais conferidos às penas do acauã, vide Teixeira, Papavero & Kury (2010).
51 Portanto mais de 88 centímetros de comprimento e 66 centímetros de largura (vide nota 19).
52 No sentido de “excelente” ou “delicioso”, tal como usado atualmente no espanhol.
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de Portugal. Quando vêm desovar nas praias nas vazantes dos rios, fazem covas 
com as mãos na areia e cada uma bota mais de cem ovos na cova, cobrem-na de 
areia e vão para a água. Ali [os filhotes] criam-se por si só e saem além […] para 
fora da cova e logo correm para a água. É aqui que todos os animais como onças, 
tigres, jacarés e outros pássaros grandes fazem nelas […] nos ovos grandíssima 
destruição, comendo inumeráveis. Também nesta ocasião de desovarem mandam 
os moradores muitas canoas – com 100 e 200 potes grandes cada uma – fazer 
manteiga dos ovos. Em cada pote de manteiga se gastam mais de 1.500 ovos 
e outros inumeráveis que comem os índios e brancos53. Também nessa ocasião, 
quando elas saem da água a desovar na areia, fazem grandes virações delas antes de 
desovarem, pondo-se a gente pela banda do rio e indo virando-as com as pernas 
para cima – e não podem mais fugir. Há ocasiões em que um só índio vira 200 ou 
mais e assim metem muitos centos delas em cercados – que para isso fazem – e as 
trazem para vender nas povoações, ficando os ovos destas sem produzirem. Não 
obstante terem estes animais tantos contrários – que consomem muito milhares 
delas pelos modos sobreditos e de outras maneiras – ainda são inumeráveis, ainda 
que os nativos me digam que antigamente havia muitas mais. Os cascos destas não 
servem para obra alguma.
Há outras tartarugas que chamam de cascos e só as há no mar salgado. As maiores 
são de menos de dois palmos de comprido54. Não costumam-nas comer – senão os 
índios – porque são pouco gostosas e dizem que nocivas, mas seus cascos e unhas 
são preciosíssimos, como se vê nessa corte pelos cascos que de cá vão. Destas há 
muito poucas e são raras as que se apanham
Há quantidade de poraquês, que em latim se chamam torpedo55, como vem em 
nossa apostila de física. São do feitio de um safio ou de uma eiró [e] alguns tem 
oito palmos de comprido56. Têm realmente a propriedade que nos ensinou nosso 
Reverendo Padre Mestre, porque eu o tenho experimentado. Tocando-lhe com 
um terçado ou outra coisa, treme de tal sorte o braço e corpo de quem [o] toca 
53 Em sua “Memória sobre a Juraretê” (Podocnemis expansa), datada de 3 de fevereiro de 1786, Alexandre Rodrigues Ferreira relata que 
“no período de fazer manteiga, logo que chegam às praias demarcadas, os Índios estabelecem nelas suas feitorias, levantando palhoças 
nas quais se agasalham e dão início aos preparativos para o fabrico da manteiga, debaixo da inspeção de um Cabo que os comanda. 
Durante a fabricação da manteiga, não se preocupam com o sustento, pois alimentam-se da carne e dos ovos das numerosas tartarugas 
que vão desovar e do grande número de peixes que acodem às praias devido ao cheiro das tartarugas. A única tarefa é preparar a lenha 
para o fogo, antes de começar a tirar os ovos. Assim que os tiram, ajuntam-nos em um monte, sobre a praia, e, se se desejar maior 
redimento de manteiga, deixa-se os mesmos fermentarem durante 4 ou 5 dias, saindo ela contudo, como já disse, rançosa e de mau 
cheiro. Quando os ovos são preparados frescos colocam-nos numa canoa reservada de propósito para esse uso e amassam-nos com os 
pés como em Portugal se faz com as uvas. Sobre os ovos pisados lançam água, que depois de bem mexida e incorporada com eles deixa 
sobrenadar o óleo. Com a mesma água se dissolve muita parte da clara. O óleo sobrenadante é retirado com cuias ou conchas chamadas 
tãs, utilizadas como colheres, e lançado dentro dos tachos. Vão ao fogo, sendo posteriormente esfriados em panelões à parte, e daí 
mudados para os potes. Dizem os práticos que onze ninhadas dão um pote de manteiga. Uma canoa provida de gente hábil, em ano 
que não corra mal, faz cerca de 1.000 potes e nas grandes safras, dobram essa quantia. Cada pote é vendido na cidade à razão de 1.000 
a 1.600 réis e até 2.000 réis. As enchentes repentinas e extemporâneas provocam sua escassez, inundando as praias antes da retirada dos 
ovos. A concorrência dos Índios, que nessa época acodem às praias para também obterem o seu sustento das tartarugas e de seus ovos, 
os grandes estragos que neles fazem os urubus, etc., os desperdícios feitos ao se virarem milhares de tartarugas nos anos de abundância, 
são sem dúvida fatores importantes de sua diminuição em número” (Ferreira, 1903). Já o Padre Cipriano Pereira Alho menciona que 
dos ovos de tartaruga “se fazem milhões de potes de manteiga, que é a que se gasta nas luzes nas duas capitanias do Rio-Negro e Pará. 
Tem chegado a tal abundância, que houve ano em que na Villa-Nova da Rainha [atual Parintins, Amazonas], que era o lugar onde os 
feitores deste negocio pagavam o dízimo, houve ano, digo, de 10 a 12:000 potes; quantia incrível, que – se eu não a visse apresentada 
em mapas que entravam na Secretaria – jamais o deveria acreditar” (in Wilkens, 1819 (nota 4 do 3º Canto), 1993: 209-210). Pelos 
dados fornecidos por Alexandre Rodrigues Ferreira, na ocasião citada pelo Padre Alho teriam sido necessários 11.000.000 de ovos de 
tartaruga para fabricar 10.000 potes de manteiga, requerendo-se 10 canoas para sua elaboração. Vendidos ao preço mínimo de 1.000 
réis o pote, os habitantes de Parintins auferiram na época a soberba quantia de 10 contos de réis, não descontado o dízimo a ser pago à 
Coroa portuguesa.
54 Portanto menos de 44 centímetros (vide nota 19).
55 Atribuída originalmente às várias espécies de arraias-elétricas pertencentes ao gênero Torpedo, essa designação, por motivos óbvios, 
acabou sendo extendida ao poraquê.
56 Cerca de 1,76 metros de comprimento. No texto, os poraquês são comparados a dois peixes portugueses de formato semelhante: os 
safios ou congros, Conger conger (Linnaeus, 1758), e as eirós ou enguias, Anguilla anguilla (Linnaeus, 1758).
Tartarugas de casco
Poraquês
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que cai o instrumento da mão e fica a pessoa tremendo como com um grande frio 
de maleitas. Se quis ter-lhe contiguo o instrumento (ainda que seja uma linha de 
pesca) por espaço de tempo considerável, cai no chão sem poder levantar-se. Eu vi 
em uma poça de água que ficou na seca de um lago pequeno mais de 40, enleados 
como cobras uns nos outros. Chegando uma vaca a beber, meteu a mão na água 
– de sorte que tocou em alguns – e logo caiu tremendo na poça, ficando como 
morta. Acudindo-lhe uns índios que estavam comigo, tiraram-na com muita di-
ficuldade para fora, guardando-se eles sempre de tocarem em algum poraquê. [A 
vaca] esteve no chão tremendo como de maleitas mais de uma hora, até que lhe 
passou a tremedeira e se foi para a campina.
Há pescadas muito grandes e tão gostosas como as boas de Portugal5758. Há peixes-
-pedra, que se dão aos doentes, de um sabor muito suave. São mais pequenos 
que [os] cachuchos59. Há bagres de mais de 20 castas, entre grandes e pequenos. 
Alguns são macios e de um gosto muito suave. Têm diversos nomes, que omito 
por brevidade. Há piraíbas, pirapemas, pirararas, piraúnas, mandibés, surubins, 
enxovas, acaratingas, acaraúnas, tucunarés e outra inumerável multidão de peixes 
comestíveis, alguns de um sabor esquisitíssimo60. As tainhas são grandes e gos-
tosíssimas. Em uma missão dos religiosos de Santo Antônio na Ilha de Marajó, 
havia um pesqueiro – quando eu cheguei a esta cidade, no ano de 1753 – de onde 
todos os meses vinha uma canoa muito grande com muitas mil tainhas secas – 
que traziam os índios da missão – que eram a fartura desta cidade. O contratador 
desse pesqueiro tinha de pensão dar bagres para a soldadesca, oficiais militares, 
governadores e mais […]rios reais, de onde todos comiam com abundância. Hoje 
está tudo acabado, pelo que padecem muito não só os militares mas todo o povo 
que dali se remediava – e se atribui esta falta a castigo de Deus Nosso Senhor61. 
Piranhas são uns peixes do tamanho de um cachucho62.
§ 4o. Das Aves
Há emas, que é uma ave do tamanho de um grande carneiro. Tem as pernas e o 
pescoço muito comprido, de sorte que as maiores, quando se endireitam, igualam 
com a cabeça ao mais alto cavalo ou boi. É ave [que] não voa, mas corre tanto 
que custa muito ao mais veloz cavalo apanhá-la na sua carreira, quando vais fol-
gado porque nenhum cavalo na […] a apanha, pois corre muitas léguas sempre 
na mesma velocidade e parece que sem cansar o seu modo de correr, [que] é da 
seguinte maneira: levanta uma asa (ordinariamente a esquerda) ao ar por cima do 
corpo, a modo de vela de canoa ou barco, de onde apanha o vento. Com a outra 
asa caída vai correndo, de sorte que parece uma embarcação com forte vento à vela 
pelo meio das campinas aonde habitam e não em matos63. Para as apanharem se 
juntam seis ou mais cavaleiros nos melhores cavalos e com ferrões grandes em uns 
57 Nome aparentemente deixado incompleto
58 Embora tal denominação seja aplicada a diversas espécies em Portugal, parece provável que o autor pretendesse se referir à pescada-
comum ou pescadinha, Merluccius merluccius (Linnaeus, 1758).
59 Nome aplicado em Portugal a Dentex macrophthalmus (Bloch, 1791), Sparidae que pode chegar até os 65 centímetros de comprimento, 
embora usualmente não ultrapasse os 30 centímetros.
60 Vide nota 52.
61 Não existe registro preciso sobre a data de criação do Pesqueiro Real da ilha de Marajó, mas presume-se que sua fundação tenha 
ocorrido antes de 1678 (Hurley, 1933). Citado em diversos documentos hoje depositados no Arquivo Histórico Ultramarino, Lisboa, 
o Pesqueiro Real da “Ilha Grande de Joanes” – antiga denominação da ilha de Marajó – promovia a incessante captura de tainhas, as 
quais eram secas e remetidas para Belém a cada 15 dias, tendo havido partidas de 30 a 40 mil exemplares (Leite, 1943: 246-247). Além 
de constituir a principal fonte de alimento da cidade, o produto do pesqueiro também eram utilizado para pagar soldados e outros 
servidores públicos. Para maiores informações, consulte-se Veríssimo (1895: 157-165) e a extensa documentação reunida por Furtado 
et al. (2002).
62 Vide nota 59.
63 Em sua versão original, essa antiga fábula diria respeito ao avestruz, Struthio camelus (Linnaeus, 1758), que abre as asas para se equilibrar 
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paus compridos, com que costumam ir às vaquejadas dos touros, curram-na por 
todas as partes até que a matam e muitas vezes lhes escapa. Sua [cor] é cinzenta 
muito escura com alguns matizes esbranquiçados. As penas são muito compridas 
e excelentes para sacudir o pó das livrarias, altares como já se terão visto na Europa 
para onde são procuradas para este efeito. O seu bucho – ou papo – seco dizem ter 
várias virtudes que não me souberam dizer, mas são procurados no Reino64. Parece 
que comem erva, mas não o pude bem indagar. É opinião que comem terra, mas 
é certo que se apanham coisa de ferro que possam engolir não lha perdoam, o que 
eu vi fazer uma [ema] ainda pequena e domesticada, que enguliu uma tesoura 
pequena e dois dedais que apanhou mal arrecadados. Nesta terra, para explicarem 
alguém que esmói muito costumam dizer que tem bucho de ema. Seus ovos são 
do tamanho de uma bola de jogar o toque-emboque65, mas de figura elíptica ou 
esferóide. [Por] aqui costumam furá-los no sentido do diâmetro e metê-los nas 
cordas das lâmpadas, para que os ratos não [desçam] por elas abaixo ao azeite.
Tuiuiús são da grandeza das emas, [com] pescoço e pernas muito compridos e bico 
grande negro. São aves brancas que voam. Sua assistência é onde há lagos, porque 
se sustentam de mariscos e peixinhos. Afirmam [que] suas penas, queimadas e 
dadas de beber, é remédio para a icterícia. Não se come ordinariamente.
Jaburus são brancos com o bico negro, mais pequenos que os tuiuiús, mas do 
tamanho de uma boa abetarda66. Habitam pelos lagos e comem mariscos e peixi-
nhos. Comem deles os naturais.
Maguaris [são] brancos com pescoço e pernas muito compridas, mas o corpo é 
do tamanho de um ganso pequeno. Habitam nos lagos e comem o mesmo que os 
jaburus. Não é de boa carne, mas os índios a comem quando são ainda pequenos 
no ninho.
Garças são muito brancas, umas do tamanho de pavões reais67 [e] outras mais pe-
quenas. Habitam e se sustentam do mesmo modo que os jaburus e maguaris. Não 
se comem ordinariamente, mas suas penas são procuradas para fazer ramalhetes, 
como abaixo direi.
Gansos ou – como cá chamam – patos bravos são em muita quantidade. [São] 
pretos, mas brancos por debaixo das asas. São muito grandes e – de ordinário 
– andam gordos. Sua carne é muito gostosa [e] as penas das asas são boas para 
escrever. Habitam pelos matos, beiradas de rios, lagos e pelos arrozais. Costumam 
ter duas árvores certas que lhes serve de poleiro, uma para dormirem de noite – 
recolhendo-se depois do sol posto – e outra para passarem a calma do dia – desde 
as 8 do dia até às 2 da tarde – onde se juntam tantos que cobrem toda a árvore, 
que é uma das maiores que há naquele distrito. Nestes poleiros [os] vão matar da 
seguinte maneira: vão três, quatro ou mais caçadores com espingardas antes de 
eles virem para o poleiro [e] se repartem ao redor da árvore. Quando vêm vindo 
os patos, que costumam [chegar] de um a dois e três juntos, vai cada qual atirando 
aos que pousam na sua banda e carregando logo as armas. Assim, às vezes, dois 
[chegam] a matar patos em grande quantidade. Fui a um destes pateiros – como 
cá chamam – de dia com dois amigos e desde às oito até às dez horas estivemos 
atirando e não obstante [termos] errado 13 tiros – de que alguns [patos] fugiram 
64 Embora servisse “para desfazer as pedras e curar quem é achacado deste mal”, o papo da ema deveria ser empregado com “muita cautela” 
por sua exagerada “acrimônia”, devendo ser misturado com “papo de mutum e a casca de um certo pau” (Daniel, 1976: 110). No Brasil 
Central, a moela da ema continua sendo usada para múltiplos fins (Ortêncio, 1997: 75)
65 Segundo certos autores (e.g. Bluteau, 1721: 204), o toque-emboque era um jogo de rapazes no qual se usava uma pá ou bastão para 
impelir uma bola a cruzar um arco cravado no chão. A julgar pelo conteúdo do manuscrito, esta deveria atingir tamanho razoável, pois 
os ovos da ema costumam alcançar por volta de 135 × 90 milímetros.
66 Referência à abetarda, Otis tarda (Linnaeus, 1758), que pode chegar a pouco mais de um metro de comprimento e alcançar 20 quilos 
de massa corporal.
67 Referência ao pavão, Pavo cristatus Linnaeus, 1758, ave asiática conhecida pelos europeus desde a Antigüidade.
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feridos, pois custam muito a morrer – nos recolhemos com 14 grossos e gordís-
simos patos que carregaram um cavalo. Estes patos escaldados [e] secos aos sol se 
conservam muito tempo e são assim comida gostosíssima68. Também há patos 
mansos grandes e gostosos, que se criam em muita abundância.
Águias-reais69, que nestas terras chamam [de] gaviões-reais, são aves de rapina da 
grandeza de um peru grande e o feitio de um gavião. Muito vorazes, comem toda 
a casta de carne e aves a que podem chegar e em lhe pegando as unhas, que são 
terríveis, não é fácil tirar-se-lhas porque têm muita força. Mas se sucede tirarem-
-lhe a presa das unhas, se entristece de [tal] maneira que vem a morrer de paixão.
Há muitas outras espécies de gaviões que omito referir. Só farei referência a uma de-
las – por ser especial e utilíssima – que chamam acauã. É do feitio sobredito, mas do 
tamanho de um milhafre ordinário de Portugal70 e da mesma cor. Porém tem uma 
virtude excelentíssima e aprovadíssima, [sendo um] contraveneno toda a sua carne, 
ossos e especialmente as penas e unhas. Dando-se a beber qualquer destas coisas 
torradas e feitas em pó a quem bebeu ou comeu qualquer veneno – em quantidade 
de meio dedal em tempo hábil – faz logo vomitar todo o veneno que está no estô-
mago e fica são quem o tinha. Por si só faz este efeito, mas [quando] se lhe mistura 
juntamente uma oitava71 de dente de boto ralado (como acima disse) é muito mais 
eficaz e infalível, como vi com meus olhos em um índio a quem tinham dado vene-
no [para] comer e estava já à morte. Tanto que lhe deram estas duas coisas juntas, 
no espaço de três ou quatro credos, vomitou o comer tão negro que parecia ter sido 
cozido em tinta do tinteiro e ficou logo aliviado, sarando em dia e meio (repetiu-se-
-lhe o remédio) perfeitamente. Quem pode alcançar um acauã vivo o prende com 
cadeia como papagaio e quando necessário lhe vão tirando as penas para o veneno e 
lhe crescem outras. Come toda a casta de carnes e aves porque são de rapina e per-
seguem muito as galinhas e pintos. Quem não o pode alcançar vivo procura matar 
algum e – depenando-o – torra-lhe as penas, unhas, ossos e carne (mas tudo apar-
tado) e o faz em pó, que se conserva muitos anos sem corrupção, para ter pronto o 
contraveneno e assim pode ir para a Europa e aos doentes de gota72.
Anhuma, por outro nome cauintaú, que é uma ave majestosa do tamanho de um 
peru, preta com algumas penas das asas brancas. Tem no meio da cabeça uma 
ponta do comprimento [igual ao] da largura de três dedos – pouco mais ou me-
nos – [e] da grossura [do cálamo] de uma pena de galinha. Metendo-se esta ponta 
na água envenenada com qualquer veneno lho extingue todo, com maior eficácia 
e melhor efeito que o unicórnio, o que é experiência provadíssima [e] por cuja 
razão lhe chamam neste país o unicórnio da terra. Também as unhas, os esporões 
(e dizem que os ossos, carne e penas) têm a mesma virtude e usam também destas 
como as do acauã. Porém do que fazem aqui maior apreço é da ponta ou corninho 
da cabeça73. Há quantidade destas aves pelas beiradas dos rios e lagos, tanto no 
Maranhão como no Pará.
Urubutinga é um pássaro da estatura de um peru, mas é ave muito vistosa e ma-
jestosa. Suas penas são brancas com algumas pretas nas asas. Visto ao longe a 
68 Até bem pouco tempo, patos e marrecas assim preparados eram objeto de intenso comércio em diversas partes da Amazônia (Sick, 
1985).
69 Referência à águia-real ou águia-dourada, Aquila chrysaetos (Linnaeus, 1758).
70 Nome conferido em Portugal às aves de rapina pertencentes aos gêneros Milvus e Circus (Falconiformes, Accipitridae), as quais não 
ultrapassam os 66 cm de comprimento.
71 Pouco mais de 3,5 gramas (vide nota 49).
72 De acordo com o Padre João Daniel, as penas e ossos dessa rapineira seriam um remédio muito efetivo contra as picadas de cobras 
(Daniel, 1976: 120). Para maiores informações, vide Teixeira, Papavero & Kury (2010).
73 As fabulosas propriedades antidotais atribuídas ao licorne ou unicórnio (cf. Baccio, 1598a, por exemplo) seriam extendidas ao apêndice 
córneo da anhuma já nos primórdios da colonização portuguesa, transferência que evidencia a marcada importância do unicórnio no 
imaginário europeu (Shepard, 1930). Conforme estabelece o Padre João Daniel e médicos como João Curvo Semmedo, tanto o “chifre” 
quanto os esporões dessa ave apresentariam maravilhosos poderes antidotais (Daniel, 1976: 112-113; Semmedo, 1707: 615).
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passear – dá lá, dá cá – representa [um]a espécie de frade dominicano, porque tem 
na cabeça uma coroa muito bem feita […] um cercilho de frade, mas bem pareci-
do74. Dizem-me que seus ossos e penas queimadas, dadas de beber em pó, são um 
contraveneno, mas não é provado75. Como os sobreditos, sustentam-se de carniça 
e enquanto eles estão comendo ou chegam para comer, os urubus-unas – de quem 
logo falarei – se retiram, ficam ao largo e não chegam para comer enquanto os 
urubutigas comem, a modo que guardam respeito e reverência a estes como a seus 
príncipes, que assim se podem chamar pela grande autoridade e majestade que 
representam76. E depois que o urubutinga está satisfeito e se afasta da carniça, pos-
to parado com grande majestade, vêm os urubus-unas a limpar-lhe com os bicos 
os pedaços de carne ou qualquer outra sordidice que o tenha manchado. Anda 
ordinariamente muito remontado da terra e se vê ou cheira alguma coisa morta77, 
desce perpendicularmente com um vôo tão rápido que parece um seta despendida 
do arco e faz um grande movimento no ar que produz um horríssono estrondo 
que causa espanto não só às outras aves, mas também à gente. Alguns querem 
dizer que estes [urubutigas] são as legítimas águias reais78. Quando acham algum 
animal morto em que cevar [sua] voracidade, se enchem tanto que – de muito 
fartos – não podem voar e apanham-nos com as mãos. Outro modo de os caçar 
é armar-lhes um grande cesto a modo de lousa com carne debaixo, a que ele logo 
acode metendo-se por debaixo do cesto, o qual cai estando ele dentro puxando a 
carne com o bico, o qual é como o do corvo79. É ave digna de se mandar de mimo 
a [um] príncipe.
Urubu-unas são do tamanho e feitio de corvos muito grandes80. Sustentam-se de 
carniças e podridões, de sorte que por este respeito são utilíssimos, pois se eles não 
[assim] não fossem se geraria facilmente corrupção nos ares pela imundície que 
às vezes se junta nos açougues e nos currais – quando há matança de muito gado 
para as carnes-secas e couros – e pelas muitas mortandades que causam as secas 
dos lagos e secas das campinas em diversos tempos, onde se vê uma imensidade de 
ossadas e reses mortas81. São infinitos e em toda parte os há. [São] de um olfato tão 
ativo e extenso que – no maior deserto onde nunca se viram – tanto que se mata 
alguma c[…]a logo vem acudindo, com admiração de quem os vê. Não se comem 
e têm um cheiro muito mau82.
Araras aqui são de muitas e várias castas, humas todas azuis escuras, a que chamam 
os naturais de ararunas, outras amarelas com algumas penas vermelhas, outras 
quase todas vermelhas, outras vistosas e azuis. Comem de todas elas os índios.
74 Provável farpa dirigida aos dominicanos, contra os quais os jesuítas mantinham uma animosidade evidente ao ponto tratá-los por 
“Domini canes” (“cães de Deus”), enquanto aqueles retrucavam “Si cum Jesuitis, non cum Jesu ites” (“Se vais com os jesuítas não vais com 
Jesus”). O Padre João Daniel faz observação similar dirigida a outras ordens religiosas, escrevendo que essa ave “tem cara de frade e 
cercílio como eles, o qual é de pêlo e não de penas. Em uma palavra, forma-se – na fantasia – uma cabeça de carmelitano e mercenário 
[i.e. mercedário] com coroa e cachaço rapado – e aí está um urubutinga” (Daniel, 1976: 113-114).
75 O Padre João Daniel também afirma que essas penas teriam “vários préstimos”, pois quando “queimadas e feitas em pó” seriam “bons 
febrífugos”, atuando como contraveneno se “bebidas em chá ou vinho” (Daniel, 1976: 114). Vide também Teixeira, Papavero & Kury 
(2010).
76 Embora não possua qualquer base real, essa lenda continua viva no imaginário brasileiro, sendo provavelmente a origem de nomes 
como “urubu-rei” conferidos a esse Cathartidae.
77 As espécies do gênero Cathartes parecem ter realmente a capacidade de descobrir suas presas pelo olfato, enquanto o urubu-rei e o 
urubu-preto mencionados localizariam as carcaças sobretudo pela visão e pelo movimento de outros animais necrófagos (Fedducia, 
1999; Sick, 1985; Snyder & Snyder, 2006).
78 Referência algo inusitada à águia-real ou águia-dourada, Aquila chrysaetos.
79 Provável alusão ao corvo-comum, Corvus corax Linnaeus, 1758, cujo bico pouco recorda aquele dos Cathartidae.
80 Vide nota anterior.
81 A crença popular de que as aves necrófagas impediriam o avanço de doenças e epidemias é muito arraigada e compreende tanto os 
nossos urubus (Cathartidae), quanto os abutres (Accipitridae), marabus (Ciconiidae) e corvos (Corvidae) do Velho Mundo.
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Papagaios há uma imensidade de espécies deles, de grande variedade de cores, fei-
tios e grandezas. O mesmo digo dos periquitos, que por evitar escrita não nomeio 
todos os de que me dão notícia. De todos costumam comer nesta terra, especial-
mente cozidos com arroz.
Há perus legítimos83 muito grandes, tenros e gostosos, que se criam bem nestas 
terras. As galinhas [de] cá são maiores que as de Portugal. São muito boas e em 
quantidade. Há outras galinhas, que chamam de Angola, que são muito maiores 
que as outras, mas de um feitio muito diverso. Todas são como pedrezes, com 
pintas muito miúdas84. Sua carne é [de] gosto nobre.
Há uma imensidade de pombas mansas e bravas e também rolas como as do 
Reino85.
Conforme as notícias que me mandou o amigo tenente do Maranhão, há perdizes 
legítimas como as da Europa86 nos sítios do Iguará�, Aldeias Altas87 e mais o sertão 
do Piauí. Mas não se ocupam os habitantes em procurá-las, porque além de terem 
outras caças de seu maior gosto, têm muito em que se ocuparem na administração 
das suas fazendas de gado vacum e cavalar, de que abundam aqueles países.
Saracuras são como frangas de um gosto excelente. Habitam nos matos junto ao 
mar, rios e lagos. Há muitos maçaricos reais e [maçaricos] pequenos como os da 
Europa88. Jacamins são como galinhas com o pescoço comprido e – fazendo-se do-
mésticos – são muito meigos, andando sempre ao pé da gente fazendo festa com o 
seu modo de canto ou fala. Logo que acordam pela manhã vêm dar os bons dias a 
seu dono, com um modo galante de afagos com o gesto e com a voz. É comestível
Inambu-guaçu é uma ave cinzenta da grandeza de um pavão real89. Não tem rabo 
[e] sua carne é muito alva, de um gosto muito mais singular e suave que o da 
melhor galinha, por cuja razão é muito procurada esta caça. Inambu-mirim é 
de cor parda e do feitio e gosto do inambu-guaçu – [também] sem rabo – mas é 
do tamanho de uma boa perdiz90, cujo feitio arremeda. O voo destas duas aves é 
propriamente como da perdiz e lhes costumam chamar cá [de] perdizes da terra.
Mutuns são umas aves de tamanho, cor, feitio e magnitude de um peru, por cuja 
razão lhes costumam chamar de peru do mato. Têm uma crista muito vermelha 
e vistosa, bico amarelo, mas não tem monho como o do peru91. Sua carne é boa, 
mas algum tanto dura. Andam ordinariamente dois a dois pelos matos e beiradas 
de rios e lagos onde há arvoredo.
Jacus são quase do feitio de uma galinha, mas muito maiores e com as penas 
rajadas de pardo e branco. Têm uma trunfa92 na cabeça e ótima carne, muito pro-
curada. Cujubins são da mesma cor e quase do mesmo feitio, mas [são] maiores e 
83 Referência ao peru doméstico, Meleagris gallopavo Linnaeus, 1758, domesticado pelos indígenas da América Central em tempos pré-
colombianos e introduzido na Europa no princípio do século XVI.
84 Referência à galinha-d’angola, Numida meleagris (Linnaeus, 1758), ave africana que teria chegado ao Brasil com o tráfico negreiro. Vide 
também Donkin (1991).
85 Embora demasiado vaga, a sentença faz referência à pomba-doméstica, Columba livia Gmelin, 1789, espécie do Velho Mundo 
introduzida pelos portugueses nos primórdios da colonização. Logo em seguida, o texto compara alguns de nossos Columbidae às rolas 
de Portugal, clara alusão a Streptopelia turtur (Linnaeus, 1758).
86 O autor teria confundido a perdiz européia – no caso Perdix perdix (Linnaeus, 1758) – com algum Tinamidae campestre, pois a única 
espécie longinquamente semelhante registrada no Brasil – Colinus cristatus (Linnaeus, 1766) – ocorre apenas ao norte do Amazonas nos 
campos do Amapá e Roraima.
87 Provável referência ao reduto jesuíta criado em 1741 pelo Padre Antônio Dias. Corresponde à atual Caxias, leste do Maranhão.
88 Além de uma vaga referência aos diversos Charadriidae e Scolopacidae da Europa, o autor cita um especificamente um “maçarico-real”, 
nome atribuído em Portugal tanto a Numenius phaeopus phaeopus (Linnaeus, 1758), quanto a Numenius arquatus (Linnaeus, 1758).
89 Trata-se do pavão, Pavo cristatus. Vide nota 67.
90 Referência à perdiz européia, Perdix perdix, ave de caça que pode atingir 35 centímetros de comprimento e cerca de 500 gramas de 
massa corporal. Vide nota 86.
91 Referência ao apêndice carnoso que pende do bico dos perus.
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têm a cabeça pelada e barbas como a de um galo. Sua carne é muito melhor que a 
dos jacus e muito mais procurada.
Biguás são uns mergulhões pretos do feitio em tudo como gansos. Sua carne é 
boa e andam pelos lagos e rios. Há pavões muito pequenos, do tamanho de uma 
pomba pequena, mas não tem a galanteria dos pavões reais93. Destes não me dão 
notícia que os haja por cá.
Atins são pássaros do mar brancos e do tamanho de gaivotas muito grandes. Há 
muitos em uma ilha no meio do mar salgado defronte da capitania do Ceará onde 
põem uma infinidade de ovos – por cuja causa chamam-na ilha dos atins – de 
que os índios circunvizinhos vão lá carregar canoas para comerem94. Também há 
gaivotas como as de Lisboa95.
Guarapirangas são todos vermelhos como o mais vivo escarlate – tanto as penas 
quanto a carne e tudo mais – sendo o bico comprido vermelho também. A carne é 
comestível e boa, especialmente cozida com arroz – [mistura] que o faz gostíssimo 
– mas o arroz e [o] caldo ficam todos muito vermelhos. Suas penas são preciosas 
e muito estimáveis para fazer ramalhetes para as igrejas, sozinhas ou juntamente 
com as [penas] de garças, araras, papagaios, colhereiras e outras aves. Fazem pri-
morosíssimos ramalhetes para ornar os altares e mandam muitos de mimo – como 
coisa apreciadíssima – para as igrejas de Portugal. Sua habitação é onde há água 
especialmente salgada, porque se alimentam de mariscos. Seu tamanho é como o 
de uma galinha. Nas vazantes das marés se vêem pelas praias de lodo uma imensi-
dade deles a mariscar e – antes de vazar a maré – estão esperando sobre as árvores 
chamadas mangues em tão grande multidão que, sendo a árvore verde, parece 
ao longe toda vermelha. Os ovos também são vermelhos e dão-lhes grande caça 
os índios para [os] comerem96. Quando nascem – e até muito tempo depois de 
voarem – são pardos escuros e só chegando a certo tempo [de vida] se vão fazendo 
vermelhos até chegarem a última viveza e perfeição da cor de escarlate que neles 
se admira.
Guaraúnas são em tudo como os guarapirangas, exceto somente [pel]a cor, porque 
são de todo pretos. Há muita quantidade [deles]. Sua carne é muito boa e gostosa, 
aplica-se para sustento e remédio dos tísicos.
Colhereiras são vermelhas cor de rosa, maiores que os guarapirangas, mas quase 
do mesmo feitio exceto no bico, que é como o de pato. Suas penas servem para 
ramalhetes. Não se costumam comer ordinariamente. Habitam os lagos e rios e 
sustentam-se de mariscos, sementes, ervas e de arroz97. Assim, no tempo deste 
[grão], acham-se muitas nos arrozais que de natureza há pelos rios e lagos, o que 
eu observei em um extensíssimo arrozal que há no Rio Tapajós quase em frente 
da Missão de São José – que foi dos padres da Companhia – indo eu àquele rio a 
certas diligências da minha obrigação98.
Sururinas são do tamanho de galinhas, quase do feitio de galinholas. Têm modo de 
andar correndo pelo mato ou praias e só voam quando se vêem muito perseguidas. 
Sua carne é muito alva e excelente.
93 Nova referência ao pavão, Pavo cristatus. Vide nota 67.
94 Talvez o Padre Moreira pretenda referir-se ao intenso comércio de ovos de gaivotas mantido entre algumas cidades costeiras do 
Maranhão e a cidade de Belém até data não muito distante (vide Teixeira & Nacinovic, 2002).
95 Teriam assinaladas para Lisboa nove espécies distintas de gaivotas pertencentes ao gêneros Larus e Rissa, bem como quatro andorinhas-
do-mar (Sternidae) e uma gaivota-rapineira (Stercorariidae), aves passíveis de serem vistas como “gaivotas” pelo vulgo (Elias & Reino, 
1997).
96 Apresentando a gema com colorido bastante carregado, os ovos de guará continuavam sendo consumidos pelos habitantes do norte 
do Amapá até data bastante recente, constituindo a base de um pequeno comércio mantido com a Guiana Francesa (Teixeira & Best, 
1981; Teixeira, Nacinovic & Dujardin (1990).
97 Para maiores detalhes sobre a dieta da espécie, que acidentalmente ingere matéria vegetal, vide Teixeira & Nacinovic (2003).
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Castelhanas há quantidade delas sobre as árvores à beira dos rios. Sua cor é pintada 
de pardo e branco. São do tamanho de um francelho99. Poucas vezes as comem 
os índios porque, de ordinário, são muito magras [e têm] a carne pouco boa. Mas 
procuram-nas muito para tirarem-lhes as penas das asas e rabo, que são as que 
acham melhores para as suas flechas – assim [como] pela formosura – porque 
fazem-nas voar com maior violência e ligeireza.
Guananás são do tamanho de um grande galo, pardos com algumas pintas bran-
cas e outras negras. Todo o seu feitio é como de [uma] marreca, razão [pela qual] 
chamam-lhes também [de] marrecões. Sua carne é gostosa e boa. Essa ave é de 
uma presença muito airosa e majestosa no andar e passear, por cuja causa algumas 
pessoas têm-nos mansos e domésticos para seu divertimento. Comem o mesmo e 
habitam as mesmas paragens que as colhereiras.
Marrecas são de várias castas. Umas os índios chamam de poterietê ou poteriúna, 
porque são pardas muito escuras [com] as pernas e bico pretos. Outras, a que 
chamam poteripébas, têm o bico e pernas vermelhos e têm algumas penas das 
asas brancas. Outras são pardas com pintinhas brancas muito miudinhas. Todas 
são maiores que as perdizes [e] sua carne é a mais gostosa e deliciosa de todas as 
que há nestes países e excede muito – sem comparação [e] em tudo – a [carne] 
das perdizes de Portugal100, especialmente as poteripebas e as pintadinhas. O bico 
é como o do pato e são, enfim, como as [marrecas] de Portugal101, mas a carne e 
gosto é muito delicioso. Sustentam-se de sementes de erva, mariscos miudinhos 
e de arroz. Por […]eção andam sempre pelos arrozais – sobretudo no tempo do 
arroz – e pelos lagos – especialmente quando vazam – e vão comendo as sementes 
que a cheia fez cair das plantas e está por terra misturada com lodo. Há tanta 
multidão delas que está o chão coalhado e todo coberto [de marrecas] por dilatado 
espaço. Quando voam, os bandos delas parecem nuvens espessas que encobrem o 
sol e o céu. Há ocasiões que de um tiro – no ar ou no chão – matam-se 60 ou 70, 
mas como resistem muito à morte é preciso que a munição seja grossa e a arma 
reforçada, porque se o chumbo não lhes deu com violência por parte mortal vão 
embora voando ou nadando e mergulhando pela água. A estas poucas se apanham 
se não lhe acodem logo, porque como quase todos os lagos estão cheios de pira-
nhas, [de] que acima disse, estas saltam logo em grande quantidade nas marrecas 
e as comem, levando-as para baixo d’água. Também quando são tão pequenas que 
ainda não voam, os rapazes vão apanhá-las à mão [do modo] referido e conservam-
-nas para comer. Em certo tempo, engordam tanto que lhe caem as penas das asas 
e não podem voar102, [indo] apanhá-las à mão os rapazes correndo atrás delas pelas 
campinas e lagos, que não são fundos. Trazem em capoeiras ou cestos grandes 
de verga, a que chamam cipó, uma imensidade delas para conservarem-nas vivas 
em casa e irem comendo. Também fazem matanças delas a espingarda nas partes 
remotas das cidades para salga-las e seca-las escaldadas ao sol, trazendo-as [depois] 
para as povoações. Assim duram muito tempo e tem um gosto esquisitíssimo103 e 
grandemente apetecível.
Tentém-real é um pássaro do tamanho e feitio de um melro104, preto no bico e 
no corpo, exceto pelos encontros das asas – que são amarelos. É pássaro estima-
díssimo na gaiola porque tem um canto forte, de vários dobrados, muito suave 
99 Em Portugal, esta denominação costuma ser aplicada tanto a Falco tinnunculus Linnaeus, 1758 quanto a Falco naumanni (Fleischer, 
1818), os quais não ultrapassam os 33 centímetros de comprimento.
100 Trata-se da perdiz europeia, Perdix perdix. Vide nota 86.
101 Referência muito vaga às mais de trinta espécies de Anatidae registrados até o momento para Portugal.
102 Curiosa interpretação do autor ao padrão de muda apresentado pelos Anatidae, que perdem simultaneamente todas as rêmiges e ficam 
impossibilitados de voar, fenômeno conhecido como “desasagem” (Ginn & Melville, 1983; Sick, 1985).
103 Vide nota 52.
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e sonoro, excedendo sem dúvida a todos os pássaros da Europa. É digno de se 
apresentar a qualquer príncipe soberano para recreação e divertimento e pode 
com facilidade ir para a Europa, porque não é muito mortal e come de tudo o 
quanto lhe dão sem lhe fazer prejuízo. Come carne e peixe cozido, arroz cozido em 
qualquer caldo, farinha de pão molhada em qualquer caldo – a que aqui chamam 
marapiram105 – frutos e tudo o que a gente costuma comer. Apanham-se facilis-
simamente com alçapões, pondo-lhe por negaça outro da mesma casta e ainda 
qualquer outro pássaro, pois assim que o vêem avançam logo a morder a negaça e 
desarmam o alçapão, ficando dentro. A princípio esbravejam muito e não cantam 
logo, mas passados quatro até oito dias começam logo a cantar soberanamente. 
Mas os mais singulares, especiosos e de mais admirável canto costumam ser os que 
se apanham pequenos no ninho e os criam em casa, muitas vezes soltos. Andam 
atrás da gente e tanto os põem na mão, pegando brandamente pelos pés, entram 
logo em desfazer-se em canto, com gorjeios tão diversos e admiráveis que fazem 
pasmar a gente. Enquanto não os largam não cessam de cantar, de sorte que são 
capazes de arrebentar cantando se não há prudência em largar mão deles. Isto 
tenho visto e o experimentei muitas vezes.
Tentém-mirim é um passarinho de gaiola do tamanho de um canário106, mas de 
um amarelo muito vivo especialmente no peito e debaixo das asas. Canta muito 
suavemente como [o] pintassilgo107. Não come, estando na gaiola, senão bananas 
de São Tomé108, as quais aqui chamam pacobas curtas e se o seu dono não as acha 
para dar, morre-lhe logo o dito passarinho.
Gansos-vermelhos são do mesmo tamanho dos gansos brancos de Portugal, [ten-
do] sua crista [cor de] rosa de Alexandria muito viva109. Habitam e comem como 
os guarapirangas. É ave comestível.
Tucano é um pássaro pouco maior que um melro110. Seu bico, muito grosso e de 
mais de meio palmo de comprimento111 – com listrões vermelhos e amarelos – é 
excelente e procurado para marchetar bocetas, violas e outras coisas. [Na] cor, as 
penas – tanto das costas como do corpo – são umas pretas e outras amarelas e 
outras vermelhas, porém o peito tem só duas cores, amarela e vermelha. É muito 
procurada em Lisboa a pele do peito para as senhoras ornarem seus capotinhos112. 
É boa carne para comer.
§ 5. Das Cobras e Bichos Venenosos
Jararacas são umas cobras muito mais venenosas que as víboras do Reino113 e 
tanto que os índios, para explicarem a atividade de seu veneno costumam dizer 
105 “Marapiram (marapirão) um pirão ou angu espesso” – Anchieta (1595: 48) grafou mindipirô; Figueira (1687: 79) diferenciou mingäú 
(“papas rallas”) de mindypyrõ (“papas grossas”); Burton (in Hakluyt Society, 1874: 133, nota 2), falando do mingau, registrou: “De Lery 
writes Myngam, and Yves d’Evreux describes ‘Migan’ as ‘potage’, or épaisse bouillie of farinha. In Part II, chapter xxviii, it is apllied to 
broth made of man’s flesh. Modern Brazilians still preserve the name (Mingáo), and the use of the article. There were many other kinds 
of pap and porridge, Mindipiro [ênfase nossa], etc.”. Segundo Mórra (2006: 210) a palavra seria corruptela de mbaipirõ; em Guarani 
(cf. Gatti, 1985: 184), com efeito, mbaipî significa “Polenta de harina de maíz que se prepara así: se deslíe harina de maíz en agua y se 
hecha en una cacerola donde se están friendo, en grasa o aceite, cebollas picadas; se les agrega leche y quaso fresco y se cuece”.
106 Referência ao canário-do-reino, Serinus canarius (Linnaeus, 1758), que costuma atingir cerca de 12 centímetros de comprimento.
107 Referência ao pintassilgo europeu, Carduelis carduelis (Linnaeus, 1758).
108 Tipo de banana de casca amarela ou avermelhada, de cheiro forte e sabor considerado medíocre (Cavalcante, 1976). Uma das incontáveis 
variedades de Musa paradisiaca Linnaeus, forma cultivada introduzida no Brasil já no século XVI.
109 Provável referência ao flamingo europeu, Phoenicopterus ruber roseus Pallas, 1811, de plumagem bem mais esbranquiçada que a dos 
flamingos encontrados no Caribe e na parte setentrional da América do Sul.
110 Estranha a referência ao melro, Turdus merula, pássaro europeu que não ultrapassa os 25 centímetros de comprimento.
111 Cerca de 11 centímetros de comprimento, tamanho mais adequado ao bico de um pequeno araçari que ao de um verdadeiro tucano do 
gênero Ramphastos.
112 Registrado desde o início do século XVI, o tráfico de penas das aves brasileiras é um evento pouco conhecido que conta com escassos 
testesmunhos documentais. Passado mais de um século, os papos de tucanos seriam utilizados para a confecção das murças imperiais 
de Dom Pedro I (Carvalho, 1953).
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– quando vêem uma árvore seca – que mordeu-a [uma] jararaca e por isso seca114. 
A cabeça é do feitio da [cabeça] da víbora e há algumas de mais de seis palmos115.
Surucucus são outras cobras do comprimento de dez a doze palmos e da grossura de 
perto de dois palmos em roda pela barriga116. São pintadas de amarelo e pelo lombo 
verdinegras. São muito venenosas, andam pelos matos, campinas, quintais e casas. 
Os ossos do espinhaço ou – como lhe chamam os [livros] anatômicos – vértebras da 
medula espinal, são remédio provado para a esquinência ou qualquer outra inflama-
ção117 – interior ou exterior – da garganta, trazendo-as ao pescoço contíguas à carne.
Cobras-de-veado chamam-se assim porque estão a espera deles nas pastagens por 
onde costumam passar. Tendo a cauda enrolada a alguma árvore avançam com os 
dentes ao veado (ou qualquer outro animal) e – segurando por alguma perna – não 
o largam. Quando o animal puxa para escapar, se estendem muito extensamente 
à maneira de uma corda de viola, tendo sempre bem preso o rabo na árvore para 
não levá-la atrás de si o animal preso. Por mais que [este] faça força ou estrebuche, 
não o largam até cansá-lo e matá-lo. Quando sentem-no morto de todo, vão-se 
a ele lançando baba por cima de todo o corpo – parece que para o abrandar – e 
então – principiando pelo pé – o vão moendo com os dentes e engolindo-o in-
teiro, ficando-lhe por último os chifres fora da boca, que cortam com os dentes 
e largam no chão118. Estando bem fartas, fazem-se muito grossas e inchadas, de 
sorte que não podem se bulir e matam-se facilmente. Seu comprimento e grossura 
são maiores ou menores conforme se encolhem ou estendem, mas são sempre de 
bastante palmos de grandeza.
Cobras-de-papagaios, assim chamadas porque andam por cima das árvores – onde 
eles pousam – escondidas contra as folhas verdes – cuja cor imitam – e apanham 
alguns que comem, como também outros pássaros. São ordinariamente do com-
primento de quatro ou cinco palmos, mas delgadas119.
Cobras-papa-ovos são como as cobras do Reino120 e ordinariamente andam pelos 
galinheiros e ninhos de pombas – e dos mais pássaros – comendo-lhes os ovos e 
também os pintainhos e mais filhotes das aves nos ninhos. Estas não são venenosas.
Cobra-de-duas-cabeças. Chamam-lhe assim porque tem a ponta do rabo grossa, 
do feitio de outra cabeça121. Habitam ordinariamente nos buracos de formigas. 
São amarelaças, muito feias e nojentas.
Boiúna é uma cobra muito grande de 15 e mais palmos de comprimento122, muito 
negra e muito feia. Habita na água e quando os veados ou pacas caem nos rios 
perseguidos dos cães, como disse acima, acodem logo e pegam com a boca a caça 
ou os cães e os levam para debaixo d’água, onde os matam e comem. Assim são a 
destruição dos cães de caça que se lançam à água atrás das feras.
114 Caso fosse mal interpretada, essa eloquente figura de retórica poderia ter dado origem à crença popular de que certas serpentes – assim 
como jequitiranabóia ou “cobra-de-asa” (Hemiptera, Fulgoridae) – poderiam secar as árvores com sua peçonha (Santos, 1942, 1950; 
Lenko & Papavero, 1996).
115 Cerca de 132 centímetros (vide nota 19).
116 Entre 220 e 264 centímetros de comprimento e cerca de 44 centímetros de circunferência (vide nota 19).
117 Também existe registro dos ossos e a carne dessa serpente serem utilizados como remédio contra os “mau humores” e o reumatismo 
(Magalhães, 1902; Stradelli, 1926).
118 Variantes dessa lenda seriam registradas desde o século XVI por numerosos autores, inclusive alguns contemporâneos do Padre Antônio 
Moreira (e.g. Aucourt e Padilha, 1759: 179-181; Cunha, 1743).
119 Entre 88 e 110 centímetros de comprimento (vide nota 19).
120 Provável referência a algum Colubridae, grupo representado em Portugal por oito espécies distintas pertencentes aos gêneros Coluber, 
Coronella, Elaphe, Macroprotodon, Malpolon e Natrix (Malkmus, 2004).
121 Também o Padre João Daniel reconheceria que as cobras-de-duas-cabeças eram assim chamadas por apresentarem “a ponta da cauda 
não aguda como as mais cobras, mas rotunda e da mesma sorte que a cabeça, de modo que pouco se distingue a verdadeira cabeça”. 
Mais adiante, entretanto, o jesuíta seguiria a crença popular de que a picada dessa réptil seria “tão venenosa que mata para logo” (Daniel, 
1976: 187).
122 Quinze palmos equivaleriam a 330 centímetros (vide nota 19), total bastante modesto considerando o tamanho prodigioso tantas vezes 
atribuído a essa espécie (vide Santos, 1942).
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Cobras-de-cascavel andam comumente pelas campinas entre a erva, onde mor-
dem os gados vacum e cavalar – também a gente – que morrem infalivelmente 
pela grande violência e força do seu veneno, se não lhe acodem logo com um dos 
muitos remédios [de] contraveneno que usam nestas terras. São ordinariamente de 
três, quatro e cinco palmos de comprido123 e andam com o rabo levantado da terra 
dando pela erva, na ponta do qual trazem o cascavel – que se ouve em bastante dis-
tância – cujo som é como o que faz um pé de tremoços secos quando o abanam124. 
É providência de Deus Nosso Senhor para os homens as conhecerem e evitarem. 
Grandes cascavéis fazem o mesmo som depois de tirados da cobra e alguns são de 
meio palmo de comprido125, outros menores. Já tenho tido bastantes e mandei-os 
para essa Corte, de onde mos pediram amigos de empenho para certos remédios 
que não me declararam126.
Lacraus são muitos, muito grandes e terríveis as suas picaduras, que se curam do 
mesmo modo que as picaduras da arraia. Serve o seu óleo para muitas medicinas e 
são procurados pelo boticários127.
123 Portanto 66, 88 e 110 centímetros de comprimento (vide nota 19).
124 Referência ao tremoçeiro, Lupinus spp. (Fabaceae). O mesmo ruído intimidante é produzido pelas vagens dos diversos representantes 
do gênero Crotalaria (Fabaceae), conhecidas no Brasil pelo sugestivo nome de “guizo-de-cascavel” ou “chocalho-de-cascavel”.
125 Cerca de 11 centímetros (vide nota 19).
126 Sem fornecer qualquer esclarecimento, o Padre João Daniel também limita-se a mencionar que o chocalho das cascavéis seria “muito 
estimado para vários efeitos na medicina” (Daniel, 1976: 186). Segundo outros autores, porém, esse guizo serviria como um remédio 
efetivo para a gota, dentes cariados, dor de cabeça, dor dos olhos, dores de ouvido, asma e diversos outros males (Ferreyra, 1735: 208; 
Lenko, 1967; Martius, 1844).
127 Produzidos no Brasil desde o século XVII, o “óleo de lacraus” foi mencionado como uma substância “muito medicinal” pelo Padre João 
Daniel (Daniel, 1976: 174). De acordo com Vilhena Barbosa, os escorpiões eram fritos no azeite, sendo o óleo resultante empregado 
contra doenças das vias urinárias, afecções malignas, paralisias, epilepsias e diversas outras doenças (Barbosa, 1866).
Cobras-de-cascavel
Lacraus
As espécies da fauna brasileira mencionadas
Deixando de lado as classificações propostas 
para o Reino Animal já na primeira metade do século 
XVIII, o padre Antônio Moreira seguiria um modelo 
bem mais conservador e não muito diverso daquele 
adotado no século XVI por Conrad Gesner, sistema 
que agrupava mamíferos e répteis nos “quadrúpedes” 
– vivíparos e ovíparos – distinguindo ainda as “aves”, 
os “animais aquáticos” e as “serpentes” (Gesner, 1587, 
1551, 1554, 1555, 1558; Guyénot, 1956; Papavero, 
Pujol-Luz & Llorente-Bousquets, 2001a, 2001b; Pa-
pavero & Llorente-Bousquets, 2004, 2005). Apesar 
de todos os avanços no estudo dos invertebrados – 
particularmente dos insetos – observados no século 
XVIII, o texto contenta-se em fazer breve menção aos 
escorpiões – um “bicho venenoso” – junto com as “co-
bras”, lacuna notável que contribui para acentuar seu 
caráter tradicional, lembrando o período no qual esses 
organismos eram considerados “imperfeitos” e dignos 
de menor atenção.
Não sendo naturalista treinado, o padre Antônio 
Moreira fornece descrições amiúde precárias e seus es-
critos podem mostrar-se um tanto fantasiosos, incor-
porando informações de terceiros não muito apura-
das e algumas crenças arraigadas sobre determinadas 
espécies, que sobrevivem até os dias de hoje. Bem mais 
pertinentes são as passagens sobre os hábitos dos ani-
mais mecionados, seu emprego em manufaturas locais 
e importância para a alimentação ou medicina popu-
lar, relatos que demonstram o estreito convívio man-
tido pelo autor com os indígenas e caboclos da região.
Além de nem sempre oferecer descrições, o 
autor costuma reunir certo número de animais sob 
uma mesma denominação geral, dedicando-lhes co-
mentários assaz expeditos. Bem exemplificado pelas 
“mais de 20 castas de bagres, entre grandes e peque-
nos” e pela “infinita” variedade de macacos, papagaios 
e periquitos mencionada, tal artifício constitui sério 
obstáculo a identificação das espécies envolvidas e di-
ficulta sobremaneira a análise de um texto já muito 
truncado (vide Anexo 1). Levando em conta apenas 
os nomes populares fornecidos, o manuscrito do pa-
dre Antônio Moreira faz alusão a 29 “quadrúpedes” 
(24 mamíferos e cinco répteis), 24 “peixes e maris-
cos” (20 peixes, dois répteis e dois mamíferos) e 46 
“aves”, bem como nove “cobras e bichos venenosos” 
(oito serpentes e um escorpião). Conforme demons-
tra a relação abaixo, tal elenco compreenderia o total 
nada desprezível de pelo menos 108 animais distin-
tos, entre os quais 26 mamíferos, 46 aves, 15 répteis, 
20 peixes e um escorpião.
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“QuAdrÚPEdEs”
Aí ou preguiça Provável referência à preguiça-comum, Bradypus variegatus Schinz, 1825
Anta Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758)
Camaleão Iguana iguana (Linnaeus, 1758)
Capivara Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766)
Catingueiro Provável referência ao veado-catingueiro, Mazama gouazoubira (Fischer, 1814)
Coatá Designação geral conferida às espécies do gênero Ateles (Primates, Atelinae), 
que está representado na margem direita do baixo Amazonas pelo coatá-de-
-testa-branca, Ateles marginatus E. Geoffroy-de-Saint-Hilaire, 1809
Coelho Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758)
Cutia Termo geral aplicado às espécies do gênero Dasyprocta (Rodentia, Dasyprocti-
dae), que se encontra representado na margem direita do baixo Amazonas por 
Dasyprocta leporina (Linnaeus, 1758) e Dasyprocta prymnolopha Wagler, 1831
Guariba Termo geral aplicado às espécies do gênero Alouatta (Primates, Atelidae), que 
se encontra representado no baixo Amazonas por Alouatta macconnelli Elliott, 
1910, de colorido avermelhado, e Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) de pela-
gem anegrada
Irara Eira barbara (Linnaeus, 1758)
Jabuti Termo geral aplicado às espécies do gênero Geochelone (Testudines, Testudini-
dae), que se encontra representado na margem direita do baixo Amazonas por 
Chelonoidis carbonaria (Spix, 1824) e Chelonoidis denticulata (Linnaeus, 1766)
Jacaretinga Provável referência a Caiman crocodilus (Linnaeus, 1758)
Jacareúna Melanosuchus niger (Spix, 1825)
Jurará Talvez uma referência à muçuã, Kinosternon scorpioides (Linnaeus, 1766), em-
bora o nome em questão seja aplicado a diversos cágados de água doce
Lontra Provável referência à ariranha, Pteronura brasiliensis (Gmelin, 1788), cujo por-
te equivaleria ao dos “cachorros ordinários” mencionados no texto
Macaco Termo geral aplicado a qualquer primata. As referências fornecidas não permi-
tem uma identificação positiva128
Maracajá Provável referência à jaguatirica, Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758), cujo 
porte equivaleria ao das “raposas de Portugal” mencionadas no texto
Mucura Didelphis marsupialis Linnaeus, 1758
Onça ou tigre Panthera onca (Linnaeus, 1758), cabendo a segunda denominação aos indiví-
duos melânicos
Paca Agouti paca (Linnaeus, 1766)
Quati Nasua nasua (Linnaeus, 1766)
Queixada-branca Tayassu pecari (Link, 1795)
Raposa Provável referência ao cachorro-do-mato, Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766)
Suçuarana Puma concolor (Linnaeus, 1771)
Taitatu Pecari tajacu (Linnaeus, 1758)
Tamanduá-guaçu Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 1758
Tamanduá-mirim Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758)
Tatu Nome geral conferido aos Dasypodidae (Cingulata), que estão representados 
na margem direita do baixo Amazonas por espécies dos gêneros Cabassous, 
Dasypus, Euphractus e Priodontes
Veado ou suçuapara Referência passível de ser atribuída ao veado-galheiro, Odocoileus virginianus 
(Zimmerman, 1780) ou ao cervo, Blastocerus dichotomus (Illiger, 1815)
128 Após reconhecer a existência de uma infinidade de “castas e espécies” de macacos, o original menciona o coatá, Ateles marginatus, e 
“uns pequeninos e amarelos que são galantíssimos, que possivelmente possa referir-se ao mico-de-cheiro (Saimiri spp.), mas faz também 
recordar o mico-leão-dourado, Leontopithecus rosalia (Linnaeus, 1766), um dos símios cobiçados pelo tráfico de animais, sendo que 
exemplares da espécie aparentemente já circulavam pela colônia no século XVI (Teixeira & Papavero, 2010).
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“PEIXEs E MArIscos”
Acaratinga Designação comum a vários representantes dos gêneros Acarichthys, Acaronia, 
Chaetobranchus, Geophagus e Heros, entre outros Cichlidae (Perciformes)
Acaraúna Designação comum a vários representantes dos gêneros Aequidens, Gymnogeo-
phagus, Heros e Hypselecara, entre outros Cichlidae (Perciformes)
Arraia Provável referência às temidas arraias de água-doce da família Potamotrygoni-
dae (Raiiformes)
Bagre Termo geral conferido a numerosos Siluriformes. O próprio autor reconhece a 
existência de mais de “20 castas distintas”
Boto ou pirajaguara Sotalia fluviatilis (Gervais & De Ville, 1853)
Cará Não identificado. O nome parece estar incompleto no original
Enxova Nome aplicado usualmente aos representantes dos gêneros Anchoa, Anchovia e 
Anchoviella (Clupeiformes, Engraulidae)
Espadarte Provável referência a Xiphias gladius Linnaeus, 1758
Mandibé Nome aplicado usualmente a vários representantes das famílias Auchenipteri-
dae e Ageneiosidae (Siluriformes)
Peixe-boi O autor parece não distinguir o peixe-boi, Trichechus inunguis (Natterer, 
1833), da vaca-marinha, Trichechus manatus Linnaeus, 1759
Peixe-pedra Não identificado. Designação conferida a várias espécies marinhas e de água 
doce muito distintas
Pescada Nome aplicado usualmente a diversas espécies da família Sciaenidae 
(Perciformes)
Piraíba Provável referência às espécies do gênero Brachyplatystoma (Siluriformes, 
Pimelodidade)
Piranha Nome aplicado sobretudo às várias espécies da subfamília Serrasalminae (Cha-
raciformes, Characidae)
Pirapema Provável referência a Megalops atlanticus (Valenciennes, 1847)
Pirarara Provável referência a Phractocephalus hemioliopterus (Bloch & Schneider, 
1801)
Pirarucu Arapaima gigas (Schinz, 1822)
Piraúna Não identificado. Designação conferida a diversas espécies muito distintas de 
peixes marinhos
Poraquê Electrophorus electricus (Linnaeus, 1758)
Surubim Nome aplicado a vários representantes dos gêneros Brachyplatystoma, Pla-
tysytomatichthys, Pseudoplatystoma, Sorubim e Steindachneridion (Siluriformes, 
Pimelodidae)
Tainha Nome aplicado às diferentes espécies do gênero Mugil (Perciformes, Mugilidae)
Tartaruga Embora o autor reconheça a existência de diversas variedades, apenas aquela 
de maior porte poderia ser atribuída à tartaruga-da-amazônia, Podocnemis ex-
pansa (Schweigger, 1812)
Tartaruga-de-casco Provável referência à tartaruga-de-pente, Caretta caretta (Linnaeus, 1758)
Tucunaré Nome aplicado a diferentes espécies do gênero Cichla (Perciformes, Cichlidae)
“AVEs”
Acauã Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758)
Anhuma ou cauintaú Anhima cornuta (Linnaeus, 1766)
Arara Termo geral aplicado sobretudo a certas espécies de Psittacidae (Psittacifor-
mes) rabilongos e de grande porte. A julgar pelo breve relato fornecido, a varie-
dade de colorido azul deve ser identificada como a arara-canindé, Ara ararauna 
(Linnaeus, 1758), enquanto as vermelhas corresponderiam à araracanga, Ara 
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macao (Linnaeus, 1758), e a arara-piranga, Ara chloroptera Gray, 1859. Já a for-
ma de plumagem “amarela com algumas penas vermelhas” poderia constituir 
uma alusão muito expedita a exemplares “tapirados”129
Araruna Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790)
Atim Não identificada. Embora usualmente designe as várias espécies pertencentes 
às familias Laridae e Sternidae (Charadriiformes), a presente referência parece 
dizer respeito a uma ave de maior porte e plumagem branca diversa de uma 
gaivota ou trinta-réis
Biguá Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 1789)
Castelhana Não identificada
Colhereira Ajaia ajaja (Linnaeus, 1758)
Cujubim Pipile cujubi (Pelzeln, 1858)
Ema Rhea americana (Linnaeus, 1758)
Gaivota Termo geral conferido a numerosas espécies das famílias Stercorariidae, Lari-
dae e Sternidae (Charadriiformes)
Ganso ou pato-bravo Cairina moschata (Linnaeus, 1758)
Ganso-vermelho Phoenicopterus ruber ruber Linnaeus, 1758
Garça A variedade de maior porte mencionada pelo autor pode ser atribuída à garça-
-branca-grande, Ardea alba Linnaeus, 1758, enquanto a menor corresponderia 
à garça-branca-pequena, Egretta thula (Molina, 1782)
Gavião Designação geral passível de ser aplicado a numerosas aves de rapina perten-
centes às famílias Accipitridae, Falconidae e Pandionidade (Falconiformes)
Gavião-real Harpia harpyja (Linnaeus, 1758)
Guananá Neochen jubata (Spix, 1825)
Guarapiranga Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758)
Guaraúna Provável referência ao tapicuru, Mesembrinibis cayennensis (Gmelin, 1798)
Inambu-guaçu Provável referência à azulona, Tinamus tao Temminck, 1815
Inambu-mirim Espécie não identificada do gênero Crypturellus (Tinamiformes, Tinamidae)
Jaburu Mycteria americana (Linnaeus, 1758)
Jacamim Provável referência ao jacamim-de-costas-verdes, Psophia viridis Spix, 1825, da 
margem direita do Amazonas
Jacu Termo geral aplicado a diversas espécies do gênero Penelope (Galliformes, Cra-
cidae), o qual se encontra representado na margem direita do baixo Amazonas 
por Penelope superciliaris Temminck, 1815 e Penelope pileata Wagler, 1830
Maçarico Termo geral aplicado a numerosas espécies das famílias Charadriidae e Scolo-
pacidae (Charadriiformes)
Maçarico-real Numenius phaeopus (Linnaeus, 1758)
Maguari Provável referência ao cauauã, Euxenura maguari (Gmelin, 1789)
Marreca Talvez uma referência à marreca-irerê, Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766)
Mutum A variedade de bico vermelho mencionada pelo autor pode ser atribuída ao 
mutum cavalo, Mitu tuberosa (Spix, 1825), enquanto a de bico amarelo cor-
responderia ao mutum-pinima, Crax fasciolata Spix, 1825
Papagaio Termo geral atribuído a numerosos representantes da família Psittacidae (Psit-
taciformes), sendo conferido sobretudo às espécies de cauda curta
Pato-manso Referência passível de ser atribuída tanto a exemplares domésticos de Cairina 
moschata – que já eram encontrados na Amazõnia na segunda metade do sécu-
lo XVIII130 – quanto espécimens de Anas platyrhynchus Linnaeus, 1758, ave de 
curral do Velho Mundo introduzida nos primórdios da colonização portugue-
sa. Tampouco parece razoável descartar a eventual presença de híbridos entre 
129 Sobre a tapiragem, vide Teixeira (1984, 1992).
130 A presença de exemplares domésticos de Cairina moschata na Amazônia oitocentista encontra-se bem documentada na iconografia da 
“Viagem Philosophica” de Alexandre Rodrigues Ferreira (in Teixeira & Papavero, 2003). Vide também Donkin (1989).
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esses anátidas, os quais parecem ser bastantante comuns e são chamados de 
“patolas” pelo vulgo
Pavão Eurypyga helias (Pallas, 1781)
Perdiz Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815)
Periquito Termo geral atribuído a numerosos representantes da família Psittacidae (Psit-
taciformes), sendo conferido sobretudo às espécies de menor porte
Pomba-brava Termo geral atribuído a numerosos representantes da família Columbidae 
(Columbiformes), sendo conferido sobretudo às espécies silvestres de maior 
porte como contraposição ao pombo-doméstico, Columba livia, introduzido 
pelos europeus
Poterietê ou poteriúna Talvez uma referência à marreca-caneleira, Dendrocygna bicolor (Vieillot, 
1816)
Poteripéba Provável referência à marreca-cabocla, Dendrocygna autumnalis (Linnaeus, 
1758)
Rola Termo geral atribuído a numerosos representantes da família Columbidae 
(Columbiformes), sendo conferido sobretudo às espécies de menor porte
Saracura Termo geral atribuído a numerosos representantes da família Rallidae 
(Gruiformes)
Sururina Crypturellus soui (Hermann, 1783)
Tentém-mirim Nome conferido a diversas espécies pertencentes ao gênero Euphonia (Passeri-
formes, Thraupidae131), sendo que as formas com as partes inferiores amarelas 
se encontram representadas na região de Belém por Euphonia chlorotica (Lin-
naeus, 1766), Euphonia violacea (Linnaeus, 1758) e Euphonia minuta Cabanis, 
1849
Tentém-real Icterus cayanensis (Linnaeus, 1766)
Tucano Termo geral aplicado a diversas espécies da famíla Ramphastidae (Piciformes), 
sobretudo aquelas pertencentes ao gênero Ramphastos. No entanto, o texto 
parece descrever um araçari, ranfástidas de menor porte que estão representa-
dos na margem direita do baixo Amazonas por Pteroglossus inscriptus Swaison, 
1822, Pteroglossus bitorquatus Vigors, 1826, Pteroglossus aracari (Linnaeus, 
1758) e Selenidera gouldii (Natterer, 1837)
Tuiuiú Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819)
Urubutinga Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758)
Urubu-una Coragyps atratus (Bechstein, 1793)
“cobrAs E bIcHos VEnEnosos”
Boiúna Eunectes murinus (Linnaeus, 1758)
Cobra-de-cascavel Crotalus durissus Linnaeus, 1758
Cobra-de-duas-cabeças Designação comum aos membros família Amphisbaenidae (Squamata), os 
quais se encontram representados no Pará por oito espécies pertencentes aos 
gêneros Amphisbaena, Aulura, Bronia e Leposternon
Cobra-papa-ovos Provável referência a Drymarchon corais (Boie, 1827)
Cobra-de-papagaio Corallus caninus (Linnaeus, 1758)
Cobra-de-veado Boa constrictor Linnaeus, 1758
Jararaca Designação comum a várias espécies do gênero Bothrops (Ophidia, Crotalidae)
Lacrau Termo geral aplicado aos escorpiões (Scorpiones), representados no Brasil 
por 37 espécies pertencentes às famílias Scorpionidae, Buthidae, Chactidae e 
Bothriuridae
Surucucu Lachesis muta (Linnaeus, 1766)
131 Sensu Schauensee (1970).
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dIscussão
Apesar de relevante em termos lexicográficos, 
constituindo uma fonte única para certos nomes 
populares (e.g. “boy do matto” (anta), “castelhanas”, 
“poterireté”, “poteriuna”, “temtem mirim”, “temtem 
real”, “unicórnio da terra”, “urubûûna”) e a primei-
ra citação conhecida de determinados vocábulos (e.g. 
“jacareûna”, “marrecão”, “peyxe boy de azeite”, “po-
teripéba”), o manuscrito do padre Antônio Moreira 
merece destaque sobretudo pelos inestimáveis comen-
tários acerca do papel atribuído aos diferentes ele-
mentos da fauna amazônica em termos da medicina 
popular, alimentação e outros aspectos da vida coti-
diana. Algumas dessas práticas continuariam vivas até 
data bastante recente, conforme bem exemplificam 
os milhares de ovos de gaivotas de Guimarães, Ma-
ranhão, vendidos nos mercados do Pará e Amazonas 
por volta de 1912, as toneladas de marrecas abatidas 
comercialmente na Ilha de Marajó em 1960 e o tráfi-
co de ovos de guará existente entre o norte do Amapá 
e a Guiana Francesa na década de 1980 (Sick, 1985; 
Sick & Teixeira, 1979; Teixeira & Best, 1981; Teixeira 
& Nacinovic, 2002; Teixeira, Nacinovic & Dujardin, 
1990). Com efeito, dos 108 animais arrolados, apenas 
14 (12,96%) não foram objeto de algum tipo de ob-
servação nesse sentido132, detalhe que confere ao texto 
– curiosa e paradoxalmente – um marcado caráter uti-
litarista bem adequado ao espírito da administração 
pombalina em relação aos produtos naturais da Ama-
zônia (Simon, 1983; Teixeira, 2005) (Tabelas 1 a 4).
Ao menos no caso das pombas (Columbiformes, 
Columbidae), perdizes (Tinamiformes, Tinamidae) e 
piranhas (Characiformes, Characidae), semelhante la-
cuna talvez reflita as falhas de um manuscrito bastante 
truncado, fato que ampliaria as 68 citações sobre ele-
mentos da fauna empregados na alimentação, total se-
cundado pelas 16 alusões relativas à medicina popular 
e outras 43 referências a pragas, xerimbabos, espécies 
perigosas ou nocivas e produtos animais aproveitados 
em manufaturas diversas (Tabelas 1 a 4). Essas últi-
mas referências, na verdade, apontam para o intenso 
tráfico de produtos animais mantido com a metrópo-
le, mencionando couros e outros itens relevantes ao 
ponto de terem sido incluídos na pauta de exportação 
brasileira até o século XIX. Nesse particular, desper-
ta a atenção o relato sobre o comércio de plumas e 
a confecção de adereços plumários, atividades que 
132 Elenco formado pela “preguiça”, “cará”, “espadarte”, “piranha”, 
“gaivota”, “gavião”, “gavião-real”, “pavão”, “perdiz”, “pomba-
brava”, “rola”, “cobra-de-duas-cabeças”, “cobra-de-papagaio” e a 
“cobra-de-veado”.
desempenhariam papel nada desprezível por mais de 
duzentos anos (Denis, 1875; Doughty, 1975; Goeldi, 
1898; Schindler, 2001).
Por último, cumpre destacar que o manuscrito 
trabalhado desperta atenção pelas passagens que des-
crevem veados de porte considerável – equivalentes 
a “novilhos grandes” – providos de “monstruosas ar-
mações de chifres na cabeça”, pois não existe registro 
contemporâneo de qualquer espécie de Cervidae com 
tais características no espaço compreendido entre o 
baixo Tocantins e o Maranhão (vide Duarte, 1996; 
Eisemberg & Redford, 1989), território sem dúvida 
alguma familiar ao padre Antônio Moreira durante 
sua permanência no Brasil. À primeira vista, seme-
lhante discrepância sugere um conjunto de observa-
ções – aparentemente do próprio autor – baseadas nos 
tAbElA 1: usos ou danos atribuídos aos “quadrúpedes” ama‑
zônicos segundo o manuscrito do padre Antônio Moreira
Animais Alimento Medicina outros
Aí ou preguiça — — —
Anta carne unhas e banha pele
Camaleão carne “pedra” —
Capivara carne — praga de canaviais
Catingueiro carne — pele
Coatá carne — xerimbabo
Coelho carne — —
Cutia carne — pele
Guariba carne pele e ossos —
Irara — — praga de canaviais
Jabuti carne — —
Jacaretinga carne — —
Jacareúna — dentes e banha animal perigoso
Jurará carne —
Lontra — pele pele
Macaco carne — xerimbabo
Maracajá — — praga de galinheiros
Mucura carne — praga de galinheiros
Onça ou tigre carne — pele, praga de 
currais, animal 
perigoso
Paca carne — —
Quati carne — —
Queixada branca carne — praga de roçados
Raposa — — praga de galinheiros
Suçuarana carne — praga de currais,
animal perigoso
Taitatu carne — praga de roçados
Tamanduá-guaçu carne — —
Tamanduá-mirim carne — —
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suçuaparas, Odocoileus virginianus, encontrados nos 
campos do Amapá, margem direita do baixo Ama-
zonas. No entanto, haveria fortes indícios de que o 
cervo, Blastocerus dichotomus, chegou a possuir uma 
área de ocorrência mais extensa que a atual, tendo 
provavelmente chegado aos Estados do Piauí, Ma-
ranhão, Pará, Amazonas, Mato Grosso, Rondônia e 
Acre (Pinder & Gosse, 1991; Eisemberg & Redford, 
1989). Além do tamanho considerável de suas galha-
das (60 cm de comprimento com abertura de 59 cm), 
os machos desse Cervidae são bem conhecidos por 
atingir mais de 2 metros de comprimento total, 1,3 
metros de altura na cernelha e cerca de 130 quilos de 
massa corporal, constituindo os maiores representan-
tes da família existentes em nosso país (Duarte, 1996; 
Duarte & Merino, 1997; Pinder & Gosse, 1991).
Ao destacar que tais veados formavam uma 
“multidão” passível de ser confundida com “manadas 
de gado vacum”, o padre Antônio Moreira presta elo-
quente testemunho sobre os impressionantes contin-
gentes de animais observados na Amazônia no século 
XVIII. Além de incontáveis botos e peixes-boi “mui-
to numerosos”, o jesuíta menciona porcos-do-mato 
reunindo-se em varas extensas ao ponto de “inundar 
tAbElA 2: usos ou danos atribuídos aos “peixes e mariscos” 
amazônicos segundo o manuscrito do padre Antônio Moreira
Animais Alimento Medicina outros
Acaratinga carne — —
Acaraúna carne — —
Arraia — — animal perigoso




Cará — — —
Enxova carne — —
Espadarte — — —
Mandibé carne — —
Peixe-boi carne e banha ossos banha
Peixe-pedra carne — —
Pescada carne — —
Piraíba carne — —
Piranha — — —
Pirapema carne — —
Pirarara carne — —
Pirarucu carne — língua
Piraúna carne — —
Poraquê — — animal perigoso
Surubim carne — —
Tainha carne — —
Tartaruga carne e ovos — ovos
Tartaruga-de-casco carne — casco e unhas
Tucunaré carne — —
tAbElA 3: usos atribuídos às “aves” amazônicas segundo o 
manuscrito do padre Antônio Moreira
Animais Alimento Medicina outros





— “chifre”, esporões, 
ossos, carne e 
penas
—
Arara carne — —
Araruna carne — —
Atim ovos — —
Biguá carne — —
Castelhana carne — penas
Colhereira — — penas
Cujubim carne — —
Ema — papo penas e ovos




Ganso-vermelho carne — —
Garça — — penas
Gavião — — —
Gavião-real — — —
Guananá carne — xerimbabo
Guarapiranga carne e ovos — penas
Guaraúna carne carne —
Inambu-guaçu carne — —
Inambu-mirim carne — —
Jaburu carne — —
Jacamim carne — xerimbabo
Jacu carne — —
Maçarico — — —
Maçarico-real — — —
Maguari carne — —
Marreca carne — —
Mutum carne — —
Papagaio carne — —
Pato-manso carne — —
Pavão — — —
Perdiz — — —
Periquito carne — —




Poteripéba carne — —
Rola — — —
Saracura carne — —
Sururina carne — —
Tentém-mirim — — xerimbabo
Tentém-real — — xerimbabo
Tucano carne — bico e penas
Tuiuiú — penas —
Urubutinga — ossos e penas eliminam 
carniças
Urubu-una — — eliminam 
carniças
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os matos” e marrecas formando bandos capazes de en-
cobrir “o sol e o céu”, sendo possível abater mais de 
meia centena com um único tiro. Essa abundância, 
entretanto, começava a declinar na segunda metade 
do século XVIII, pois as tartarugas – apesar de ainda 
“inumeráveis” – já não eram tão comuns como antes 
e os pesqueiros de tainhas da Ilha de Marajó, respon-
sáveis por abastecer a cidade de Belém com fartura, 
estavam reduzidos a mera lembrança. Cumpre notar, 
portanto que a densidade populacional e até mesmo 
os padrões de distribuição atuais de algumas espécies 
por vezes merecem ser entendidos como um fenôme-
no bastante recente, detalhe frequentemente esqueci-
do nos estudos zoológicos dos dias de hoje.
rEsuMo
Nascido a 28 de maio de 1710 em Lisboa, Antônio Mo-
reira teria ingressado na Companhia de Jesus em 19 de 
fevereiro de 1728, deixando a capital portuguesa nesse 
mesmo ano, na qualidade de noviço – como integrante 
da 46ª missão dos jesuítas para o Maranhão e Grão-Pará. 
Ordenado em 15 de agosto de 1745 no Maranhão, servi-
ria posteriormente como missionário no rio Tapajós, atu-
ando como professor de Filosofia e de Prima de Teologia 
no colégio da Companhia. Após o decreto do Marquês de 
Pombal determinando a expulsão dos jesuítas do Grão-
-Pará, foi deportado para Portugal em 28 de novembro 
de 1757, sendo encarcerado na Fortaleza de Almeida, 
onde terminaria por falecer anos mais tarde (1760 ou 
1761). Entre os papéis que lhe foram confiscados pelas 
autoridades portuguesas, havia um pequeno ensaio sobre 
os produtos naturais do Pará composto por 12 fólios não 
numerados dedicados essencialmente aos Vertebrados da 
região. Pertencente ao acervo da Torre do Tombo, Lisboa, 
este manuscrito compreenderia o total nada desprezível 
de pelo menos 108 animais distintos (26 mamíferos, 46 
aves, 15 répteis, 20 peixes e um escorpião), os quais foram 
divididos entre 29 “quadrúpedes” 24 “peixes e mariscos”, 
46 “aves” e nove “cobras e bichos venenosos”. Embora 
forneça descrições amiúde precárias e por vezes incorpore 
notícias de terceiros não muito acuradas, o texto em ques-
tão mostra-se assaz relevante pelas passagens dedicadas à 
biologia, distribuição e abundância dos animais mecio-
nados, seu emprego em manufaturas locais e importância 
para a alimentação ou medicina popular, constituindo 
um dos poucos relatos conhecidos sobre a fauna brasileira 
no século XVIII.
Palavras-Chave: Antônio Moreira; Jesuítas; Pará; 
Animais; Naturalistas; Século XVIII; Torre do Tom-
bo; Lisboa; Manuscrito; História da Zoologia.
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AnEXo 1
leitura diplomática do manuscrito do padre Antônio Moreira
Declaração das raridades do Maranhão de peixes, Aves, eta
Página 1r
Pergunta primera./§. 1o. Dos animaes terrestres do Clima
Qualide do Clima? Reposta. He este clima da
Reposta. He este clima da Cide do Grão Pará, aonde
assisto, algum tanto calorozo, especialme das 9 horas
da manhaã athe as 3 da tarde; porẽ não he tão grde
nem tão insoportavel o calor, q’ se não possa Coḿo-
dame habitar, Como imaginavão alguns antigos,
especialme S. Ago, e Ovidio, fundandose em estarẽ
estas terras situadas debayxo da Linha ou Zona
Torrida, daq’ disse Ovidio Met., =Quarum
quae media est, non est habitabilis aestu=. Pellas
3 horas da tarde pouco mais, ou menos, Costuma todos
os dias haver hũa trevoada Com baste chuva, e vento
fresco da Barra, q’ fica ao Norte, q’ dissipa todos os humores calidos,
leves e refresca de tal sorte a terra e as Coisas
e os Corpos, q’ athe as 9 horas do dia seguinte133
seguinte não se sente ordinariame mais calor, antes
sim hũa temperia, e benignide de ar mo agradavel:
Estas quotidianas trevoadas costumão durar Comumme
hũa hora, pouco mais, ou menos.
O Clima dos Vastissos sertoens deste Parà, pr
onde tenho andado, he como o referido, ainda q’ Com alga
peqa differença, especialmte nas ptes mais remotas da
Cidade.
Página 1v
P. 2ª Qe animais &a.
Perg. 2a.
Que animais˄ 
Peyxes e aves prodûz?
Reposta. Pa dar cabal satisfação a esta perg.ta seria necessr.o
fazer hũ vocabulario maior q’ a Prosodia de B.to Pra, e q’
o Diccionario de Bluteau, e como isto não pode ser, di-
rey alguns animais, aves, e peyxes notaveis, e principian-
do plos terrestres. Hâ nestas dilatadas regioens Quantide
grandissa de Boys e Vacas, q’ se crião em mtas e varias dila-
tadissas Campina e amenissas Campinas, de sorte q’ hemto barata
a carne nesta terra, e se vende a 14, 15, 17, e mais arrates por
hum tostão, he mo boa, e saborosa: os boys e vacas são
ordinamte maiores q’ os de Portal e comprandose nos mes-
mos Campos, aonde se crião, se vendẽ boys capados de
estranha grandeza, e mo gordos, a 2000, e 1:800; cada hũ, a vacas
a 1000, e vitelas singulares por hũ frasco de age de cana q’ custa 100.
ou hum […] q’ custa 200.
Hâ mas Cabras, maiores q’ neste Reino, e podera haver infi-
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ros, e carne seca
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nide dellas se os mores se applicassem a criar esta Casta
de gado. Hâ tm Ovelhas, mto gordas mas os Naturaes não se aplicão mo
a Crialas […]. Hâ porcos mansos ˄mto gostozos e grdes como os da Europa.
Hâ Javalîs mto grandes, aq’ chamão aqui =de Queyxada branca. São
bravissos, e em tanta quantide q’ em quazi todos os matos parece
inundação, e se fazem mtas salgas, de mos centos de arrobas
da sua carne, q’ estando gorda he delicioza, e se dá aos doentes.
Hâ outras castas de porcos do matos mais peqos; e hũa dellas, aque
chamão Taitatûs, he tm boa bast he em tanta quantide, q’ a tem os
mores destas terras por praga, q’ lhe destroẽ as Rossas, q’são
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são as suas plantas de Mandiocas, arrozes, &a de q’ abayxo farei
menção; todas estas 3 castas de Jabalîs são nocivas aqlas Roças,
e sua carne he boa. Hâ multidão grande de Viados, e Corsas
de duas castas; sua carne he mo boa; […] q’ se crião em Campi-
nas. São tamanhos, Como Novilhos grandes, com sua monstruosa
armação de xifres na cabeça, q’ parece hũa arvore seca Com
galhos, e são o q’ vão de câ pa as Boticas para vários remédios, e são
and andão as vezes tantos juntos, q’ parecẽ manadas de
gado Vacúm. Outros se crião nos mattos, aq’ chamão =Catin-
gueiros, e são do tamanho de Cabras grandes, e não tem a ar-
mação dos outros; a carne destes he melhor, e são mto procurados
pa Comer, Com Caens excelltes, q’ hâ pa os caçar, q’ he lançandoos
a algum rio aonde os estão esperando em Canoinhas, e os apanhão
na agoa. as pelles tanto de huns, como de outros Curtidas
são excelltes pa qlqr obra deste material.
Hâ outra casta de Caça aq’ chamão =Pacas= do tama-
nho de hũa boa marrãa, mas pardas, e seu Corpo mo grosso,
o focinho tromba Como de lebre; pez curtos, mas Corrẽ mo estan-
do gordas não hâ na Europa caça aq’ iguale no gosto, q’ he […] mo de-
liciozo: Cação-se do mesmo modo, q’ os viados, e envocandoas,
pa oq’ hâ Caens finissos, q’ se Comprão por grde preço, Como tm
os de viados, de porcos, Cottias, Jabotins, e de outras Caças.
Cottias he outra Casta de Caça mo boa; são maiores, q’ le-
bres, a carne algum tanto seca Como a de Gallo, mas gostoza
e sadia; das pelles Cortidas se fazẽ Çapatos, e outras obras de ma
duração. Coatŷs são maiores, q’ as Cottias, a cauda mto grande,
muy felpuda, como as de laparos de Portugl; também se Comẽ.
Hâ outra caça, aq’ chamão =Tàtûs= q’ também boa pa Comer.
=Tamanduàgoaçû= he hum animal do tamanho de hũ Cão grande,
o cabelo preto não se distingue das sedas de porco, mas tam Com-
pridas, q’ passão de hum grande palmo; he bicho feroz, tem
unhas mto grandes, e compridas, agudas, e retrosidas, Com q’ bri-
gão; regeitão, e matão os Caens q’ os acomettẽ: brigão estes
animaes Com os tigres, e onças, de q’ logo fallarei, do modo seg.te
Quando a onça dá o salto pa lhe dar Com a manopla, jogalhe
pr Com
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Com o Corpo, e Como he mo ligro salta logo em Cima da
Onça sobre as espadoas e abraçando-a Com os braços,
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lhe chega ao Coração, e não a larga, senão ja morta
ou mortal. A tromba, ou focinho deste animal he mo
Comprido e agudo, deq’ o Author da nata o dotou pa
se poder sustentar, pois Como (Confre affirmão todos) não
Come se não formigas, e outros bichinhos, deq’ abundão
mo estas terras, mete o focinho nas suas Cobas e lansando
a lingua toda fora, acodem a ella as formigas, e mais bichi-
nhos, e qdo lhe parece estar bem referta, recolhea pa dentro
e engolle as das formas […], e assim vay repetindo a mesma
diligcia. &a. Tamanduàmirim he espécie do sobredo, mais peqo
q’ hum gato, e se sustenta do mesmo modo: ambos estes dous
animaes são Comestiveis.
Hâ Rapozas q’ são a destruição dos galinhros, mas não
são tamanhas Como Cachorros ordros tem diverso feitio, diver-
so pello e Cauda, doq’ as deste Reino. Mocuras são de
tamanho ˄de Furoens mo grdes mas de diverso feitio, tem hum folle
ou bolço extrínseco onde trazẽ os fos metidos athe serem
grdes oq’ abrẽ qdo querẽ q’ passear Com os filhos passeem
e qdo querẽ ir pa outra pte se metẽ os fos dentro no do
bolço, e fechandoo vão pa onde querẽ Com elles: este bicho
anda não sô plos matos, mas ˄tm por quintaes, telhados, e Cazas:
extingue em hũa noite hum grde galinhro, porq’ vay degolando
as galinhas e chupandolhe ˄somte o sangue as deyxa mortas. Tem
hum fedor inaturavel, mas he sô nos Cabellos, porq’ ˄ esfregando
as selhes estes Como se faz aos Leitoens, a pelle, e Carne [são] sabo-
roza iguaria, e mo estimada de varias pessoas.
Iráras são huns animaes Como Touroens, mas maiores,
tem ordinramte mais de dous palmos de Comprimo; a Cauda he
felpuda na ponta, Como a do Coatỳ; dando em Canaviaes
de Cana de assucar, roem as Canas de sorte, q’ as fazẽ secar, e
ficão perdos os Canaviaes. As Capyiüáras são Como Javalŷs
mo grandes. São animais amphibios, q’ vivẽ dentro da agoa, e
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da agoa, e fora della nos matos, e Campinas; habitão ordrame a bey-
rada dos rios, e sentindo Gente, saltão na agoa, e se vão
ao fundo: Comẽ erva, e são tão amigas de Canas de assucar, q’
destroem os Canaviaes. Sua Carne ˄he Como de vaca, mas não se Come ordrame; porẽ
algas pessoas gostão della ˄e a Comem sem lhes fazer prejuízo. Macacos há
infinitos, e hũa grde multiplicide de Castas, ou especies delles; huns
grandes, pretos, aq’ chamão Coatâs, são divertidissos, e qdo andão le-
vantados em os pêz somte parecẽ negrinhos de Angola, ou
de Cabo Verde. Hâ huns pequeninos amarelos, q’ são galan-
tiss.os, em fim seria infino se descrevesse todas as especies, ou
Castas delles; ˄hâ outros, grandes huns pretos, outros louros, aq’ chamão
Guaríbas mto feyos ˄hũ destes he hũa regalada iguaria p.a os In-
dios, e tm pa alguns Brancos; os Indios comẽ ordramte toda
a casta de Macacos.
Hâ Tygres pretos, cujas pelles são preciosiss.as, e mo estimadas, e pro-
curadas; sua grandeza he Como de Novilhos. São do feitio de
Gatos no focinho, manoplas, e unhas mo grandes. São ferocissos
e destemidos animaes. Hâ onças pintadas matizadas de preto, branco, e
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aqm as vê vivas pella sua ferocide. Hâ outra Casta de on-
ças louras, aq’ chamão =Susuaránas= mais ferozes q’ as pintadas;
mas tanto, Como os Tygres: hũas, e outras ˄são do feitio dos Tygres, e
tem tanta força na mão esquerda ˄ Comq’ atirão a manopla-
da, q’ dando na testa de hum Boy lhe fazẽ os Cascos em
pedaços, deyxandoo morto: São a destroição dos Curraes de
Gado Vacũ, e Cavallar, não perdoando a Couza alga, e mas
vezes matão mos juntos, e lhe chupão some o sangue, porẽ
doq’ mais gostão he da Carne de poldros pequeninos, nos quais
fazẽ suma destroição, e matança. Sua carne he Comestivel
e os nat.es gostão mo della. Ha outra espe de onças pintadas,
aq’ chamão =Maracajaz= São peqas do tamo de Rapozas de Por-
tal mas todo o mais feitio he de Onça: São grdes comedores de
Galinhas, e Patos e dando avezandose a algum galinhro, não
descanção athe o não acabarem.
Cavalos, e
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Cavallos, e Egoas. São iñumeráveis; e se Crião facillimame
pellas Campinas. São de raça excellte, e de varias Cores: Ha Ca-
vallos no Maram e Campos do Piayui, (Como me affirmão pesso-
as de la naturaes fidedignas, e me informa o Sagto aqm pedi
as novas daquelle Paiz) tam excelltes, q’ tem mos generos
de ˄velocissas andaduras, e passos diversissos, e indo esquipados (Como câ
dizem) avanção mais de duas grdes legoas por hora e são
tão esperitozos, e fortes, q’ aturão mos dias Continuados ˄quazi sem-
pre na Carreira ˄ atrás do gado ˄sem ferraduras nem outro alimo mais, doq’
a Erva, q’ apanhão a dente pello Campo.
Lontras são infinas por todos of rios, do feitio ˄e tamanho de Cachor-
ros ordinros. Suas pelles ˄são mo preciozas, e tão macias, como o
mais fino Velludo; são de cor parda, inclinando pa negra: sua˄
No Maram ha em varios sitios Coelhos da ma espe, e gosto, q’os
do Rno: mas como tem outras caças melhores, não se occupão
os Mores em procurallos. No Piayui ha Perdizes Como as
Camaleoens. São em suḿa quantide. São verdes do feitio de
lagartos grdes, vivem na Erva, ou sobre as arvores (de cujas
folhas se sustentão, e não sô de ar Como dizião nos ensi-
narão o Rdo N. Rdo Pe Me de Philosophia, por falta
da expera e sô pello q’ achou escr.o nos antigos Philosophos)
mas sempre sobre as ribanceyras de algũ rio, porq’ são
amphibios, e sentĩdo rumor de gente se lanção logo ao
fundo do Rio: em alguns destes se acha na Cabeça, hũa
pedra, outros nos disserão, q’ no buxo, hũa Pedra mto alva,
mas leve e poroza, como a Pómis, do tamanho de hũ ovo
grde de Pomba, pouco mais ou menos, q’ he hũ thezouro da Medici-
na, e o melhor febrifugo, q’ se tem descuberto dandose Certa
quantide ralada a beber: sua carne he alvissa; e mto appete-
cida dos Indios pa a Comerem: he aqui reputado por pxe
e se Come nos dias de jejum. Jabotins ˄hâ quantid.e nos matos
e nunca vão a agoa. São do feitio de Cágados, mas mo
gdes de palmo, e meyo de Comprimo: seus fígados assados he
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guizada: outra espe seme, aq’ chamão =Juraràs= anda sempre plas
Campinas, aq’ lanção fogo pa os apanharem; são peqos do mesmo
tamanho, e feitio dos Cágados, he Comida mo estimada dos Natu-
raes: huns, e outros são reputados por pxe.
+ Todos esses animais sobredos se domesticão, excepto os Tygres, on-
ças, Maracajaz, Lontras, Mocuras, e camaleoens.
Antas, aq’ os Indios chamão Boy do matto, são huns animaes
da grandeza de bezerros, mas mo grossos, e as pernas Curtas, a pata
he rachada, e do mesmo feitio, q’ de boy; Correm mo e Com tanta
Violencia, q’ deyxão o mato quebrado por onde vão Corren-
do; a Carne he propriamte em tudo, como a de vaca, e he Comer mo gostozo
de todos: sua unha he aq’ vay pa as boticas pa varios reme-
dios, aq’ chamão unha de Grão Besta, sua banha he singular reme-
dio pa Curar obstrucções, dores, e humores Coagulados interior-
mte e exteriorme untandose repetidas vezes Com ella qte
o Cancro. He bem celebrado em todo o mundo, deq’ se fazem
vestidos pa a guerra, porq’ o não passa bala nẽ ferro penetre
sendo bem curtido.
Jacarès são infin.os de duas Castas, hũa aq’ chamão Jacareûnas
q’atirão pa são pardos escuros, de varias grandezas, alguns tem mais
de 25 palmos de Comprido: sua fig.a he de Lagarto com Conchas de
escamas tão duras, q’ lhe não faz moça a monição, e rezistem as
balas; pa se matarẽ a espingarda he precizo meterlhe a
bala, ou planqueta plo ouvido: tm se cação Com ganchos de
ferro mto fortes, e Com outras armadilhas, q’lhes Costumão armar
os Indios espetando Carne, e botandolha aq’acudam a engolila
e ficão prezos plo anzolão bem seguro com forte Corda; e ainda q’ são
Voracissos não mordem debayxo da agoa; por cuja rezão os
Indios vão mergulhando, e chegando aonde elle estâ, lhe lanção
fora da agoa o anzol Com a carne, em q’ elle logo pega, e en-
gole, e em o sentĩdo prezo, puxão mtos outros pla Corda,
athe o Cançarẽ, e o puxão pa fora, e o matão: isto fazem
some por divertimo, porq’ nestas terras não ˄se Comẽ os Jacare-
unas: Qdo se agastão são tam ferozes, q’ avanção as emb
Canoas, e he defficultozo escaparlhes, e ainda mtos homẽs juntos
lhe custa mo a defenderse delles: matão, e comẽ gente, Patos, Mar-
recas, e outras aves, q’ nadão sobre a agoa: tm Comem as tar-
ta-
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Tartaruguinhas peqas, qdo estas nas prayas de area sahem
dos ovos, e vão logo bayxar o rio, lhes sahem ao encontro,
e as Comem. A banha deste bicho dada a beber no caldo
aos q’ Comem terras, lhes desfaz a obstrucção de sorte, q’fi-
cão são ˄fortes corados, e engordão. Porẽ oq’ he mais estupendo
prodigio, he oq’ se experima nos dentes destes animais; porq’
trazendose algum Contiguo a Carne em qlqr pte do Corpo,
pode, oq’o trouxer beber qlqr gnro de veno, sem perigo
de lhe fazer mal nẽ ainda a minima sensação. Estas
Virtes e a da banha descobrirão os Pes Misnos da Compa,
e se tem fto tantas experas em Cachorros, e outros ani-
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he hũa preciozide de grdssa estimação, e valor.
A outra Casta se chama =Jacarètingas= são do mesmo
feitio, mas mais brancos, e peqos Como os Camaleoens, estes
são mo appetecidos destes Indios pa Comerẽ: Não se sabe
q’ tenhão as Virtes dos Jacarèúnas. Perguiça do Brazil. &a
§ 3. Dos Peyxes, e Mariscos
Hâ grde quantide de Peyxes Boys: sua grandeza he como a
de hum Novilho grde, mas mo grossos, e tem mais q’ Comer, doq’
hum grde Boy, porq’ não tem tanto osso: o gosto he mais
excellte q’ o do melhor lombo, ou Costelas de Porco assado: fazẽ
delle Chouriços gustosissos e de mta dura: do seu Couro o fuci-
nho he propriissimamte como de Boy: Os seus ouvidos, q’
são huns ossinhos compridos, com hum ˄ no meyo qto pla natura
são mo procurados, e guardos, porẽ não sey, pa q’ servem,
e me disserão, q’ são bons para Gotosos amarrandolhos no pulso
da pte de dentro do braço esquerdo ˄: dos todos ossos das Costellas se fazem
Contas grandes q’ servem de estancar sangue; mas dizem aqui,
q’ pa este effto˄ o osso das Costella (ou as Contas delle) mindi-
nha esquerda do Peyxe Boy femea: Hâ alguns tão grdes
q’ pezão de 10, ou 12 ars, destes se fazẽ grdes salgas, fisgan-
doos Com Arpão, e da banha se fazem mos potes de manta
ou
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ou azte q’ serve pa o Comer, pa allumiar, e pa temperar o breu,
Comq’ breão as Canoas. Hâ outra espe de Peyxes Boys,
aq’ chamão de azeite, porq’todos se desfazẽ em azte, não se
comẽ, são maiores q’ os prros e alguns affirmão q’ dão mais de
40 potes, q’ levão mto mais de alme de azeite; habitão no mar, rios, e lagos.
Hâ Pirarocûs, q’ são, como Espadartes, os maiores tem
mais de duas Varas de Comprido, tambẽ se fazẽ salgas delles, mas são
mo inferiores aos Peyxes Boys: a lingua deste peyxe he hum
osso˄Chato de hum palmo de Compro mais de dois dedos de largura, com
huns biquinhos tão agudos, e fortes, q’ dão o melhor ralador pa
Nox noscada, Puxeri, Guaranâ, e qlqr outra Couza, sẽ se que-
brarem os tais biquinhos. Tm ha Espadartes legitimos.
Botos, aq’ os nes chamão =Piràjaguára= são inuḿera-
veis˄no mar. e em todos os rios, e lagos; são do tamanho dos Peyxes Boys,
não se Comẽ: os seus dentes são singular, e efficasisso Contra-
veneno ralada a quante de hũa 8a com outro tanto depôz de pen-
nas de Acauán Torradas, dadas a beber ˄ aqm bebeo, ou Comeo Vene-
no, o faz Vomitar, e fica bom de todo.
Tartarugas são de Varias Castas, peqas e grdes, estas são do fei-
tio dos Cágados, mas mto grdes do tamanho as maiores tem 4
palmos, e mais de Compro e 3, e mais, de largura, pesão tanto,
q’ Custa a hum homẽ fortão Carregar hũa por breve espaço.
Outras são menores, mas com diversas grandezas. Hê Comer
excellmo e dasse a doentes; hũa Tartaruga das grdes basta
pa dar de Comer a mais de 30 homens: fazem-se dellas ma
Variede de iguarias, e Comẽ todos. Sô Tarta se dâ em dia
de peyxe hum banquete de mais de 12 pratos diversos e

















tendo melhor a carne q’o melhor
Carnro de Portal
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q’ Qdo vem a dezovar nas prayas de area ˄ fazendo Covas
Com as patas mãos na area e cada hũa bota mais de Cem ovos na Cova e
a forra as Cobre de area, e se vay pa a agoa, e ali se Crião
por sî sô, e sahẽ alem […] pa fora da Cova e logo Corrẽ pa a agoa; aqui
he q’ todos os animaes Como onças, Tigres, Jacarés, e outros Passaros grdes fazẽ
nellas ˄ […] nos ovos grandissa destruição comendo iñumeráveis. Tm nesta
occasião de desovarẽ, mandão os Mores ˄mtas Canoas Com Cem, e 200
potes grdes Cada hũa a fazer manta dos ovos; e em gde Cada
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pote de Manta se gastão mais de 1500 ovos, e outros iñu-
meraveis, q’ Comẽ os Indios, e brancos &a. Tm nesta occasião
qdo ellas sahẽ da agoa a desovar na area, fazẽ grdes
viraçoens dellas antes de desovarẽ, pondose a gente pla
banda do Rio, e indoas virando com a barriga as pernas pa Cima
e não podem mais fugir, ha occasiões, emq’ hũ sô Indio
vira 200 e mais: e assim metem mos mil Centos dellas
em Cercados q’ pa isto fazẽ, e as trazẽ pa as povoaçoens
a vender, ficando os ovos destas sem produzirẽ; e não
obste terem estes animais tantos Contros q’ Consomẽ pellos
modos sobredos e de outras manras mos milhares dellas,
são ainda iñumeraveis, ainda q’ me dizẽ os nates q’anti-
game havia mas mais. Os Cascos destas não servem pa
obra alga.
Hâ outras Tartarugas aq’ chamão de Cascos;
e sô as ha no mar salgado: São as maiores ˄de menos de 2 palmos
de Comprido não as Costumão Comer senão os Indios, porq’ são
pouco gostozas, e dizẽ q’ nocivas; mas os seus Cascos, e unhas
são preciosissos, Como se vê nessa Corte em os q’ de câ vão;
destas hâ mto poucas, e são raras as q’ se apanhão.
Ha quantide de Poraquês, q’em Latim se chamão
Torpedo; q’ vem na nossa Postilla da Physica: são do feitio
de hum Congrio Safio, ou de hũa Eiró; alguns tem 8 palmos de Compro.
tem na realide a propriedes q’ nos ensinou o nosso R. P. Me
porq’ eu o tenho experimdo, q’tocando-lhe com hũ terçado
ou outra Coiza, treme de tal sorte o braço, e Corpo de qm
o toca, q’ Cáe o instrumo da mão, e fica hũa pessoa tre-
mendo, Como Com hũ grde frio de Maleytas: e se quis ter-
lhe Contiguo o instrumo (ainda q’ seja linha de pesca)
por espaço de tempo Consideravel, Cáe no Chão sem se po-
der levantar. Eu vi em huma poça de agoa q’ ficou na
seca de hũ lago peqo mais de 40 enleados Como Cobras
huns nos outros; chegando hũa vaca a beber, meteo hũa
mão na agoa, de sorte que tocou em alguns, e logo cahio
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[o canto superior direito rasgado depois das duas primeiras linhas, que ficaram restritas ao canto superior esquerdo]
Cahio tremendo na poça fican-
do Como morta; e acodindolhe
huns Indios, q’ estavão Comigo, a tirarão Com mta difficuldade pa
fora, guardandose elles sempre de tocarẽ em algum Pora-
quê; e esteve no chão Como tremendo maleitas mais de hũa
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Ha Pescadas mo grdes, e tão gostozas, como as boas de Portal;
Peyxes Pedra, q’ se dão a doentes de hû sabor mo suave, são
mais peqos q’ Cachúchos. Bargres de mais de 20 castas entre grdes e pe-
qos, alguns são mo macios, e de hũ gosto mo suave: tem diver-
sos nomes, q’ omitto por brevide. Ha Piráuýbas, Pirá-
pêmas, Piraràras, Piràûnas, Mandybês, Cerobins ˄Enxovas Acaratin-
gas, Acaràûnas, Toconarês, e outra iñumeravel multidão
de peyxes Comestiveis, e alguns de hũ sabor exquisitisso.
As Tainhas são grdes e Gostosissas: em hũa Missão dos Religos
de Sto Anto na Ilha de Joañis, havia hum Pesqueyro qdo
eu cheguey a esta Cide no año de 1753 donde todos
os meses vinha hũa Canoa mto grde com mas mil Tai-
nhas secas ˄ q’ era a fartura desta cide e o Contratador
deste pesqro tinha de pensão dar bagres pa a soldadesca,
offics militares ˄Govs, mais e […]ros Reaes, donde todos Comião Com
abunda: hoje estâ tudo acabado, pello q’padecem mo
não sô os Militares mas tôdo o Povo; q’ dali se remediava,
e se attribue ˄esta falta a Castigo de Ds N. Sr. Piranhas são huns pxes
do tamo de hũ cachucho. &a
˄§ 4o. Das Aves.
Ha Emas, q’ he hũa Ave do tamanho de hum grde Carnro
tem as pernas, e pescosso mto Compridas de sorte q’ ˄as maiores qdo se indirei-
tão igualam Com a Cabeça ao mais alto Cavallo, ou boy; he Ave,
não vôa, mas Corre tanto, q’ custa mto ao mais veloz Cavallo
apanhala na sua Carreira, qdo vais folgado, porq’ ninhũ Cavo na […]
a apanha, pois corre mtas legoas sempre na mesma Velocide, e
parece, q’ sem Cansar o seu modo de Correr. E da manra se-
gte levanta hũa aza (q’ordinre he a esquerda) ao ar por
Cima do Corpo, a modo de vella de Canoa, ou barco, donde apa-
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[com pedaço rasgado; mas aqui a escrita começa abaixo da parte rasgada]
apanha Vento; com a outra aza cahida vay Correndo
de sorte, q’ parece hũa embarcação Com forte Vento à
Vella, pello meyo das Campinas, aonde habitão, e não em
mattos, e pa as apanharem se ajuntão 6, ou mais cavalros
nos melhores Cavallos, e Com ferroens grdes em huns páos Cõ-
pridos, Comq’ Costumão ir as vaquejadas dos touros, a Currão,
por todas as ptes athé q’ a matão, e mas vezes lhe escapa.
Sua he Cinzenta mo escura Com alguns matizes esbranquiçados:
as peñas são mo Compridas, e excelltes pa sacodir o
pô das Livrarias, Altares, &a Como ja se terão visto na
Europa pa onde são procuradas pa este effto. O seu
buxo, ou papo seco dizẽ ter varias Virtes q’me não sou-
berão dizer, mas são procurados do Reino. Parece q’Comẽ
erva, mas não o pude bem indagar; he opinião, q’Comẽ terra,
mas he Certo, q’ se apanhão Couza de ferro, q’ possão engolir
não lhe perdoam; oq’ eu Vi fazer a hũa ainda peqa domes-
ticada, q engolio hũa thezoura peqa e dois dedaes, q’ apa-
nho mal arrecadados: nesta terra pa explicarem algũ
q’ esmôe mo Costumão dizer, q’tem buxo de Ema: Seus
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emboque, mas de figa Ellipsi, ou espheroide, e furando dia-
metralme Costumão aqui metellos nas Cordas das alampadas
pa q’ os ratos não por ellas abayxo ao azeite.
Tigijûs; são da grandeza das Emas, pescosso, e pernas
mto Compridas, e bico grde negro; são aves brancas, q’ voão: sua
assistência he onde ha lagos, porq’ se sustentão de mariscos,
e peixinhos: suas peñas queimadas, e dadas a beber, affirmão, q’ he
remédio pa Ictericia: não se Comẽ ordinarame.
Jaburûs são brancos com bico negro, mais peos q’ os
Tigijûs, mas do tamanho de hũa ˄boa betarda: habitão pellos lagos,
e comẽ mariscos, e peyxinhos: não se Comẽ delles os Naturaes.
Maguarîs brancos com pescosso, e pernas mo Compridas,
mas o Corpo he do tamanho de hum Ganso peqo. Habitão nos
lagos, e Comẽ o mesmo, q’ os Jaburûs: não he boa carne, mas os Indios
a Comẽ, qo são ainda peqos do ninho, &a.
Garças
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Garças são ˄mo brancas: hũas do tamanho de Pavões
Reaes, outras mais peqas. Habitão, e se sustentão do mesmo modo
q’os Jaburûs, e Maguarîs; não se Comẽ ordinaramte: as suas pe-
ñas são procuradas pa fazer ramalhetes, Como abayxo direy.
Gansos, ou Como Câ lhe chamão Patos bravos são em mta
quantide pretos, mas por debayxo das azas brancos; são mto grdes
e ordinramte andão gordos; sua carne he mto gostoza: suas peñas
das azas são boas pa escrever: habitão pellos mattos, beyradas de
rios, e lagos˄; costumão ter duas arvores certas, q’ lhe servẽ de polei-
ros, hũa pa dormirẽ de noite, recolhendose depois do sol posto, e ou-
tra pa passarem a Calma do dia desde as 8 do dia athe às 2
da tarde, e onde se ajuntão tantos, q’ cobrẽ toda a arvore,
q’ he hũa das maiores q’ ha naquelle destricto: nestes poleiros
vão matar da manra segte: Vão tres ou 4, ou mais caçadores Cõ
espingardas e antes das horas de elles virẽ pa o poleiro, se repar-
tem ao redor da arvore, e qdo vem vindo os patos, q’ costumão
˄a hum a dous, e tres juntos &a vay cadaql atirando aos q’ pouzão, da
sua banda, e Carregando logo as armas &a, e assim estão as vezes
2 a matar patos em grde quantide: fui a hũ destes pateyros
de dia (Como Câ lhe chamão) Com 2 amos e desde as 8 horas,
athe as 10, estivemos airando, e não obste errarmos 13 tiros,
deq’ alguns fugirão feridos˄, nos recolhemos Com 14 grossos e gor-
dissos Patos, q’ Carregarão hum Cavallo: Estes Patos escalados,
secos ao sol sôl se Conservão mo tẽpo e são ˄assim Comida gostosissa.
Tm hâ Patos mansos grdes e gostozos, q’ se crião Com facilide, em
mta abundancia.
Aguias Reaes, que nestas terras chamão Gavioens Reaes são aves
de rapina das grde grdes˄ e ˄mo vorares, Comẽ toda a casta de carne e aves,
aq’ podem chegar, e em lhe pegando com as unhas, q’ são terriveis,
não he facil a tirarselhe, porq’ tem ma força; mas se succede
tiraremlhe a preza da unhas, se entristece de manra, q’ vem a
morrer de payxão.
Hâ outras mtas espécies de Gaviões, q’ omitto referir: hũa
sô referirei hũa dellas, aque chamão por ser especial e utilissa;
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de hum Milhafre ordinro de Portal e da mesma Cor: porẽ tem hũa
virte excellentissa, e aprovadissa. Contra Veneno, toda a sua
Carne
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Carne, ossos, e especialme as peñas, e unhas, dandose a beber
de qualqr destas Couzas torradas, e ftas em pô, aqm bebeo, ou
Comeo qlqr veneno, em quantide de mais de meyo didal em
tempo habil, e logo faz vomitar todo o veneno, q’estâ no
estomago, e fica são, qm o tinha: por si sôs fazem este effto
mas se se lhe mistura juntame hũa 8a de dente de Boto ra-
lado (Como acima disse) he mo mais efficaz, e infallivel Co-
mo Com os meus olhos vi em hũ Indio, aqm tinhão dado veno
no Comer, e estava ja mortal, e tanto, q lhe derão estas 2
couzas juntas, no espaço de tres ou 4 Credos, vomitou o Comer
tão negro, q’ parecia ter sido Cozido em tinta do tintro e ficou
logo alliviado, e sarou em dia e meyo (Repetioselhe o Remedio)
perfftame. Qm pode alcançar hum Acauán vivo, o pren-
de com Cadea como Papagayo, e qdo he necessro lhe vão tirã-
do as peñas pa p veno, e lhe crescem outras: Come toda a
Casta de Carne, e aves, porq’ são de Rapina, e perseguẽ mo as
galas, e pintos. Qm o não pode alcançar vivo, procura ma-
tar algum, e depenandoo, lhe torra as peñas, unhas, ossos, e carne,
(mas tudo apartado) e o faz em pô, q’ se conserva mos
años sem corrupção, pa ter prompto Contra veno e assim
podẽ ir pa a Europa, e aos doentes de Gota.
Anhuma, por outro nome Cauintaû, q’ he hũa Ave
magestoza do tamanho de hũ grde Gallo Perú, preta Com algũas peñas das
azas brancas: tem no meyo da Cabeça huma ponta do Comprimo da largura de
3 dedos pouco mais, ou menos, da grossura de hũa peña de galinha de escre
escrever esta ponta metendose na agoa envenenada Com qlqr veneno,
lhe extingue todo, de sorte, q’se Com maior efficacia, e melhor effto
q’ o Unicornio, o q’ he experiência provadissima, por Cuja razão
lhe chamão neste Paiz, o Unicornio da Terra: tm as unhas, e es-
poroens, (e dizẽ, q’ os ossos, Carne, e peñas) tem a mesma virte, e usão
tm destas, Como das do Acauan das do Acauán; porẽ o de q’ aqui
fazem maior apreço he da da ponta ou Corninho da Cabeça.
Hâ quante destas Aves pellas beyradas dos Rios, e Lagos, tanto
no Maram Como no Pará.
Urubûtinga he hum Passaro maior, q’hũ gallo, quazi
do
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+ he como hũ
da estatura de hũ Perû: mas he Ave mto vistoza, e magestoza,
suas peñas são brãcas, pret e com algas pretas nas azas. Visto ao
longe passear, reprezta a especie, de lá de lá frade Domini-
co˄. Dizẽ-me, q’seus ossos e peñas queimadas, e dadas a beber em
pô, he Contraveno, mas não he aprovado, Como os sobredos: Susten-
tãose de Carniça, e emqto elles estão Comendo, ou chegão pa Comer
se retirão, e estão de largo, os Urubûûnas, deq’ logo fallarei, e
não chegão a Comer, emqto os Urubûstingas Comẽ, a modo q’ guar-
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se podem chamar, pla grde authoridade, e Mge q’ representão. + e depois
Urubúûnas são do tamo, e feitio de Corvos mo grandes, sus-
tentãose de Carniças, e podridoens, de sorte q’ por este respto são uti-
lissos pois se elles não fossem, se geraria facilmte Corrupção
nos ares, pla ma iḿundicie, q’ às vezes se junta aos assougues,
e nos Curraes, qdo ha matanças de mos gados, pa Carnes secas, e cou-
ros, e plas mas mortandes q’ Cauzão as secas dos Lagos, e secas
das Campinas em diversos tempos, onde se vem imenside de
ossadas de Rezes mortas &a. São infinitos e em toda a pte os
há, e de hũ olfato tão activo, e extenso, q’ no maior deserto, aon-
de se não vio nunca se virão, logo tanto q’ se mata algũa C[…]a
logo se vem vir acodindo &a Com admiração deq’ quẽ os vê:
não se comẽ, e tem hû cheiro mto máo. não se Come.
+ Aráras E depois, q’o Urubûtinga estâ satisfto, se aparta da
Carniça, e posto parado com grde mageste vem os Urubúûnas a lim-
parlhe Com os bicos os pedaços de Carne ou outra qlqr imundicie sordidice q’o
tenhão manchado: anda ordinramte mto remontado da terra; e
se vê ou se Cheira algûa Couza morta desce perpẽndicalarmte Com hum voo tão
rapido q’ parece hûa setta despeda do arco: e faz grde movimo
no ar, q’ prodûz hum horrisono estrondo, q’ cauza espanto não sô
as outras Aves, mas tm à gente: Alguns querem dizer, q’ estes
são as legitimas Aguias Reaes: Qdo acham algû animal morto,
emq’ cevar a voracide, se enchem tanto, q’ de mto fartos não
podem Voar, e se apanhão as mãos: outro modo de os Caçar
he armarlhe Com hum grde Cesto a modo de louza Com Carne de-
bayxo, aq’ elle logo acode metendose por debayxo do Cesto,
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oql Cahe em elle estando dentro puxando a carne Com o bico, oql
he Como o do Corvo &a. He Ave digna de se mandar de mimo
a qlqr Principe.
Aráras são aqui de mas, e varias Castas; hûas ˄todas Azúes
escuras, aq’ chamão os Naturaes =Ararúnas=; outras Amarelas,
Com algas peñas vermelhas; outras quazi todas vermas; outras vistozas
e azúes &a Ores dãolhe comem de todas ellas os Indios.
P
Papagayos ha iḿenside de especies delles de grde varide
de Cores, e feitios, e grandezas. O mesmo digo dos Periquitos;
q’ por evittar escrita não nomeyo todos os deq’ tenhome dão nota e de
todos Costumão Comer nesta terra, especialmte Cozidos Com arrôz.
Há Perûs legitimos mto grdes tenros, e gostozos, e se crião bẽ
nestas terras. As galinhas câ são maiores, q’ as de Portugl; são
mo boas, e em quantide. Hâ outras Galinhas, q’ chamão de An-
gola, q’ são mo maiores, q’ as outras, mas de um feitio, e qual
mo diverso, todas são Como pedrezes Com pintas mo miudas, sua
Carne, e gosto nobre.
Hâ imenside de Pombas mansas, e bravas, e tãobẽ
Rolas Como as do Rno.
Conforme as notas q’ me mandou o amo Tente do Maram
hâ Perdizes legitimas, Como as da Europa em os sítios do Igua-
rà, Aldas Altas, e mais sertão do Piayùi; mas não se occupão
os Habitadores em as procurar, porq’ alem de terẽ outras caças
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das suas fazendas de gados vacúm e cavallar, de q’ abundão
aquelles Paizes.
Saracûras são como galinhasfrangas de hû gosto excellete. Habitão
nos Mattos junto ao mar, rios, e lagos. Hâ mos Massaricos Reaes, e
peqos Como os da Europa. Jacamins são como galinhas Com o pescosso
Comprido, e fazendose domesticos são mo meigos andando sempre
ao pè da gente fazendo festa Com o seu modo de Canto, ou falla;
e logo q’ acórdão pla manhaã vem dar os bons dias a seu doño,
Com hum modo galante de affagos Com o gesto, e com a voz: he Co-
mestivel.
Inambûgoaçû he hûa Ave Cinzenta, da grandeza de hum
Pavão Real˅ sua carne he mto alva, e de hû gosto mo mais singular
^não tem rabo
e suave, q’ o
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singular e suave, q’o da melhor galinha˄^por cuja rezão he mo procurada esta caça; são
e lhe Inambûmirim he de cor parda, e do feitio ˄e gosto do Inambûgoaçû
sem rabo, mas do tamanho de hûa boa Perdîz, Cujo feitio arreme-
da, o voo destas duas aves he propriamte Como o das Perdiz, e lhe
Costumão chamar câ Perdizes da terra.
Motuns são hûas Aves de tamo ˄cor feitio, e Mage de hû Perû
pr Cuja rezão lhe costumão chamar =Perûs do matto= tem hûa Crista
mto verma e vistoza, bico amarello: mas não tem monho Como o do
Perû: sua carne he boa, mas algû tanto dura: andão a dous, e
dous ordinramte, plos mattos, e beiradas de rio, e lagos aonde hâ arvoredo.
Jacûs são quazi do feitio de hûa galinha, mas mo maio-
res, e as penas rajadas de pardo, e branco˄tem huma trunfa na cabeça: he optima carne, e mto pro-
curada. Cojubîs são da ma cor, e quazi do mesmo feitio, mas maiores,
e tem a cabeça pellada, e barbas Como de gallo: sua carne he mo melhor, q’
a dos Jacûs, e mo mais procurada.
Miuás são huns Mergulhoens pretos do feitio em tudo como
Gansos; sua Carne he boa: andão plos lagos, e Rios. Ha Pavoens
mto peqos, comodo tamo de hûa Pomba peqa, mas não tem a galantaria dos Reaes,
Estes não me dão nota q’ os haja por câ.
Atins são pássaros do mar brancos, e do tamo de Gaivotas
mto grdes ha mos em hûa Ilha no meyo do mar salgado defronte
da Capnia do Cearâ ˄aonde põem infinide de ovos ˄de q’ os Indios Circum-
vizinhos vão lâ carregar Canoas pa Comerem. Tm hâ Gaivotas Como
as de Lxa.
Guaráspirangas são todos Vermelhos como o mais vivo
Escarlata tanto as peñas como a carne, e tudo o mais, o bico comprido vermo tm
A Carne he Comestivel, e boa, especialmte Cozida com arroz, q’ o faz
gostosisso, mas o arroz, e Cardo fica todo mto vermo. Suas peñas
são preciozas, e mto estimaveis pa fazer ramalhetes pa as Igras
forne ou por si sôs, ou juntame Com as de Garças, Araras, Papa-
gaios, Colhereiras, e de outras Aves, e se fazem primorozissos pa
ornar os Altares, e mos se mandão de mimo Como Couza aprecia-
dissa pa as Igrejas de Portgl. Sua habitação he aonde hâ agoa
especialmte salgada, porq’ se alimentam de Mariscos: seu tamo he
Como hûa Galinha: nas vazantes das Marés se vem pellas prayas
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estão esperando sobre as arvores chamadas =Mangues= em
tam grde multidão, q’ sendo a arvore verde parece ao longe
toda Vermelha: os ovos são tm Vermos, e lhe dão grde Caça os
Indios pa Comerem: Qdo nascem, e athe mto tempo depois de
grandes, e voarẽ são pardosescuros, e sô em chegando a certo tempo, se
vão fazendo vermos athe chegarem a ulta viveza, e perfeição
de Cor de escarlata, q’ nelles se admira.
Guaràûnas são em tudo Como os Guaràspirangas excepto
de somte a Cor; porq’ são de todo pretos: há ma quantide; sua
Carne he mto boa, e gostoza, e se applica pa sustento, e remedio
dos Tizicos.
Mariscos Colhereiras são Vermelhas Cor de Roza maiores
q’ os Guarâspirangas, mas quazi do mesmo feitio, excepto no bico,
q’ he Como de pato. Suas penas servẽ pa ramalhetes, não se Cos-
tumam Comer ordrame. Habitão nos Lagos, e Rios, e suntantãose
de Mariscos, de Semtes de Ervas, e de arroz, e assim no tempo
deste se achão mtas nos arrozaes de nata q’ha plos Rios, e Lagos,
oq’ eu observey em hû extensisso arrozal q’ hâ no Rio Tapajóz,
quazi de frente da Missão de S. Je que foi dos Pes da Compa, indo
eu aqle Rio a certas diligas da minha obrigação.
Cerorînas são do tamo de galinhas, quazi do feitio de Gali-
nholas, e tem modo de andar Correndo plo matto, ou prayas, e sô voão
qdo se vem mo perseguidas; sua Carne he mo alva, e excellte.
Castelhanas hâ quantide dellas sobre as arvores, a bey-
rada dos Rios, sua Cor he pintada de pardo, e branco: são do tamo
de um francelho: poucas vezes as Comem os Indios, porq’ de ordinro
são mo magras, a carne pouco boa: mas as procurão mo pa lhe
tirarem as peñas das azas, e rabo; q’ são as que achão melhores
pa as suas frechas assim pella formozura, Como porq’ as fazem
voar com maior violencia, e ligeireza.
Guananàs, ou Marrecoens são do tamo de hû grde
Gallo pintados pardos com algûas pintas brancas, e outras negras,
e todo o seu feitio he como de Marreca; por rezão lhe chamão
tambẽ =Marrecoens= sua Carne he gostoza, e boa. He essa
Ave mto de hûa prezença mo airoza, e magestoza no andar,
e passear, por Cuja Cauza algûas pessoas os tem mansos, e domes-
ticos pa seu divertimo. Comem o mesmo, e habitão nas mes-
mas paragens q’ as Colhereiras.
Marrecas
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Marrécas: São de varias castas: hûas, aq’ chamão os Indios
Poterireté, ou Poterìuna, porq’ são pardas mto escuras, pernas,
e bico preto: outras a q’ chamão – Poteripébas tem o bico, e per-
nas vermas; outras e tem algûas peñas das azas brancas: outras
são pardas com pintinhas brancas mto miudinhas; e todas são maiores
q’ as Perdizes, sua carne he a mais Gostoza, e delicioza de todas as
q’ hâ nestes Paìzes; e excede mo sem Comparação em tudo a
das Perdizes de Portgl, especialmte as Poterìpébas, e as Pintadinhas.
o bico he Como do Pato, em fim são Como as de Portl
mas a carne, e gosto he mto deliciozo. Sustantãose de semes de erva,
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plos arrozaes sobredos no tempo do arrôz, e pellos Lagos, espe-
cialmte qdo vazão, e vão Comendo as semtes q’ a chea fez Cahir
das plantas e estâ por terra misturada Com lodo &a. He tanta
a multidão dellas, q’ estâ o chão Coalhado, e todo Cuberto por dila-
tado espaço, e qdo voão os bandos dellas, parecẽ nuvens espes-
as q’ encobrem o Sol, e o Ceo; hâ occasiões q’ de hû tiro ou no ar,
ou no chão se matão 60, ou 70: Mas Como resistẽ mo à morte
he precizo, q’a monição seja grossa, e a arma reforçada, porq’
se o chumbo lhe não deu Com Viola por pte mortal, se vão em-
bora, ou voando, ou nadando, e mergulhando pla agoa, e se
lhe ˄não acodẽ logo, a estas poucas se apanhão, porq’ Como quazi
todos os lagos estão cheyos de fam Piranhas, q’ acima disse, estas
em grde quantide saltão logo nas Marrecas, e levandoas pa debay-
xo da agoa, as Comem. tm qdo são peqas q’ ainda não voão, as vão
apanhar os Rapazes a mão xcorrendo atraz dellas pellas Campinas
do modo acima referidoe as trazem acima
e lagos, q’não são fundos, e as trazem em Capoeyras, em cestos de verga,
aq’ chamão Cipó imenside dellas, pa Conservarẽ em vivro barras em caza
e vão Comendo. Em certo tempo engordão tanto, q’lhe Cahem
as peñas das azas, e não podem vôar, e as vão apanhar os rapazes a mão
Correndo atraz dellas pellas Campinas e Lagos q’ não são fundos; e as
trazem em Capoeyras, ou Cestos grdes de verga, aq’ chamão Cipó,
iḿenside dellas, pa as Conservarem em Vivros em Caza, e irem
Comendo. Tm se matão fazẽ matanças dellas a espingarda nas
ptes remotas das cides pa as salgarẽ, e secarem escaladas ao Sol, e as
trazẽ pa as povoaçõens, e assim durão mo tempo, e tem hum ˄gosto exquisi-
tisso, e appetecivel grdeme.
Temtem Real
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Temtem Real he um passaro do tamo, e feitio de hum
melro, preto no bico, e mais Corpo, excepto os encontros das azas,
q’ são amarellos. He passaro estimadisso na gayóla, por q’ tem
hum canto forte, dobrado de varios, mto suave, e sonoro, excede
sem duvida a todos os passaros da Europa: e he digno de se
appresentar a qualqr Principe Soberano pa a recreação, e
divertimo, e pode Com facilide ir pa a Europa, porq’ não
he mo mortal, e Come de tudo qto lhe dão, sem lhe fazer prejui-
zo: Come Carne, e peyxe Cozido, arroz Cozido em qlqr Caldo,
farinha de pão molhada em ˄qlqr Caldo, a que aqui chamão =Mara-
piram= fructas e tudo oq’ a gente Costuma Comer. – Apanhão-
se facillimame Com alçapoens, pondolhe por negaça outro
da mesma Casta, e ainda qlqr outro passaro; pois assim q’
o vem avanção logo a morder a negaça, e dezarmão o alçapão,
ficando dentro: ao principio esbravejão mto, e não Cantão logo;
mas passados 4, athe 8 dias Começão logo a Cantar soberana-
mte: mas os mais singulares, especiozos, e de mais admiravel
Canto Costumão ser os q’ se apanhão peqos no ninho, e os Crião
em Caza, mas vezes soltos, e andão atraz da gente, e tanto,
q’ os põem na mão pegandolhe brandame pellos pez entrão
logo a desfazerse em Canto, Com gorgueos tão diversos, e admi-
raveis, q’ fazem pasmar a gente, e emqto os não largão não
Cessão de cantar de sorte, q’ são Capazes de arrebentar Cântan-
Referidas, e as
Conservão do mo
modo pa as Come-
rem.
Temtem Real
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do, se não ha pruda em largar mão delles. Isto tenho visto, e
o experimeno mas vezes.
Temtem mirim he hum passarinho de gayóla do ta-
mo de hum Canario, mas de hum amarello mo vivo, especi-
almte no peito, e debayxo das azas: Canta mo suaveme Como
Pintasilgo: não Comẽ, estando na gayola, senão Bananas de
So Thome, aq’ aqui chamão Pacobas Curtas, e se seu dono as
não acha pa lhes dar, lhe morre logo o do passarinho.
Gansos vermos são do mo tamo dos Gansos brancos, de Por-
tal, sua Crista de Roza de Alexandria mo viva: habitão, e Comem Como
os guaràspirangas: he ave Comestivel.
Tocano he hû passaro do tamo pouco mayor q’ hum melro,
seu bico mo grosso, e mais de meyo palmo de Comprimo, Com listroens
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Com listroens vermos, e amarellos, e são excelltes, e procurados pa mar-
chetar bocetas, e violas, e outras Couzas: A Cor das penas tanto das
Costas, Como do Corpo são hûas pretas, outras amarellas, e outras vermas,
porém o peito tem sô as duas Cores amarella, e verma: e he mto pro-
curada de Lxa a pelle do peito pa as Snras ornarẽ os seus Capo-
tinhos: He boa Carne pa Comer. § 5. Das Cobras, e bichos venenozos
Jararácas são huas cobras mo mais venenozas, q’ as víboras do
Rno, e tanto q’ os Indios pa explicarẽ a ativide do seu veno, costumão
dizer, qdo vem alguma arvore seca, q’ a mordeo a Jararáca, por isso seca.
A cabeça he do feitio da da Vibora, e algûas hâ de mais de 6 palmos.
Surucucûs são outras Cobras do Compro de 10, e 12 palmos
e de grossura de perto de 2 palmos em roda pla barriga. São pintadas
de amarello, e plo lombo verdinegras: são mto venenozas: andão
por mattos, campinas, quintaes, e cazas; os ossos do espinhaço, ou Como
lhe Chamão os Anatomicos, as vertebras da medulla espinal são
remedio provado pa esquinencia, ou qlqr outra inflamação
interior, ou exterior da garganta, trazendoas ao pescosso Contiguas à Carne.
Cobras de viado: chamão assim, porq’ estão à espera delles nas
pastagens, por onde Costumão passar, e tendo a cauda enrolada a alga
arvore se avanção Com os dentes ao Viado, (ou outro qlqr animal)
e segurando por alga pernas, não o largão, e qdo o animal puxa
pa se escapar, se estendem mo extensame a manra de hûa Corda
de viola tendo sempre bem prezo o rabo na arvore pa a não levar
atràz de si o animal prezo, q’ por mais, q’ faça força, ou estrebuche,
não o larga athe o Cansar, e matar: e qdo o sente morto de todo, se vay
a elle, e lhe vay lançando babâ por cima de todo o corpo, parece, q’
pa o abrandar: e então principiando plo pê o vay moendo Com os dẽ-
tes; e ingolindo inteiro, ficandolhe por ulto sô os xifres fora da
bôca, q’ corta Com os dentes, e larga no chão: e estando bem fartas, se
fazem mo grossas, e inchadas, de sorte q’ não se podẽ bolir, e se matão
facilmte: seu Comprimo, e grossura he maior, e menor Confre se
encolhe, ou se estende, mas sempre são de bastes ˄ palmos de grandeza.
Cobras de Papagayos; assim chamadas, prq’ andão por cima das
arvores aonde ellas pouzão, escondidas, contra as folhas verdes, Cuja Cor
iḿitão, e apanhão alguns, q’Comem, Como tm outros passaros: são ordramte
do comprimo de 4, ou 5 palmos, mas delgadas.
Cobras Papa ovos são Como as Cobras do Rno, e ordinramte
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Comendolhe os ovos, e tm os pintainhos, e mais fos das aves nos ninhos
estas não são venenozas.
Cobras de 2 Cabeças, chamãolhe assim porq’ tem a ponta do
rabo grossa, do feitio de outra Cabeça. Habitão ordinramte nos
buracos dos formigros: São amarelaças, e mto feyas, e nogentas.
Boyaûnas he hũa mo grande de 15, e mais palmos de
Comprimo mo negra, e mo feya: Habita na agoa, e qdo os via-
dos, ou Pacas cahẽ nos Rios, seguidos dos Caens, Como acima disse,
acodem logo, e pegão Com a boca ou na Caça, ou nos Caens, e os
levão pa debayxo da agoa, aonde os matão, e Comem, e assim
são a destruição dos Caens de Caça, q’se lanção a agoa atraz
das feras.
Cobras de cascavel andão coḿumte plas Campinas entre
a erva, aonde mordem os gados vacũ, e Cavallar˄e tm na gente de q’morrem in-
fallivelme pla grde viola e força do seu Veneno, se lhe não aco-
dem logo Com algum dos mos remedios Contra Veneno, deq’ uzão
nestas terras: São ordnrame de 3, 4, e 5 palmos de Compro, e andão
Com o Rabo levantado da terra dando pla erva, no ponta do ql
trazem o Cascavel, q’ se ouve em baste dista, Cujo som he
Como oq’ faz hum pê de tramoços secos, qdo o abanão; e he pro-
vida de Ds N. Sr pa as Conhecerẽ os Homẽs, e as evitarẽ. &a. Gdes
Cascaveis fazẽ o mesmo som depois de tirados da Cobra; e alguns
são de meyo palmo de Comprido, outros menores: tenho tido já
bastes e os mandei pa esta Corte, donde mos pedirão Amigos de empo
pa certos remedios, q’me não declarárão.
Lacráos são mtos e mto grdes, e terriveis as suas picadúras.
e se curão do mesmo modo, q’ as picaduras da Arraya. Servem ˄ e o seu
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